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PORTO 25 DE JANEIRO 
' ado éº ca à TEA 1 tos “ e 
Revista da politics externa . 
Está declarada em Hespanha a crise politica 
que de ha muito se previa, Abriram-se as córtes 
| 6/9 Meprao foi travar-se à batalha que o antago- 
mismo ca 


at ms & 


a vez mais fundo entre ministeriaes € 
opposicionistas tornava inevitavel, A iniciativa 
porém da lucta não partiu, como se julgára, dos 
jue estavam do lado do gabinete Sagasta-Topete. 
Tectivamente dissera-se que seriam os ministe- 
des os que olfereceriam a batalha, escolhen- 
o para terreno d'ella uma proposta de con- 
fiança ao governo, € qe. a popa Ta- 
riam diversão a este plano do governo propondo 
que antes da Anegião polfica se elegesse 0. indi- 
viduo que havia de oceupar no congresso a alta 
posição de presidente, Por este meio esperavam 
as opposições demorar por alguns dias a resolução 
da questão politica e ganhar entre tanto tempo à 
favor da sã CAUSA, FEI . . 
». Vemos porém pelas notícias telegrrphicas que 
as opposições mudaram de tactica (por que se en- 
contraram naturalmente com forças superiores às 
fa ts contrarios e, que em lugar de se, collo- 
rem ná defensiva tomaram a ofensiva. À bata- 
deu o proprio dia da abertura 
côrtes. O campo em, que ella se travou foi o 
mara baixa, Ou «congresso» como. lhe, cha- 
ppa O moiivo porque se quebra- 
i porém o-que se. julgava. Nac 
proposta de confiança ao gabi- 
osições apresentaram 
ento do presidente 


, AT 0 
mM, prado sabemos quaes 


se finalmente no 


ave 


o 


flindamentos, d/essa proposta e omofivo porque, 

estando no pensamento de mimisteriães, e opposi- 

que SR foi tratar dos actos 
à Par 
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ionistas à questão politica, s 

o rel ; camara, prati dos já se. vê. ni 

sessão pa : ernios 

rig 

0 Elesraçho é que 0 Pabinielé 
noia ao exito da propos 

provada por 180 pos cr 

ma posterior dá 70 voto 

tó pedi a sua demissão. a] 40) 

e: sQ telegrap E pa je 0, rei aceeitona 

demissão. Dizque Made mára ao pa- 
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Santa, 

tidos qu 

À Ens 


| da Grave 
realmente sabex,como ella poder 


1 ] PF Es Y o 
ara icitos sobre este. 
| » AIEA que C 
que sabemos pe- 


OU sua EXIS- 
Vo e sendo esta ab. 
ra 133 (outro telegram- 
contra 121) o ministe- 


erano ver-se-ha embaraçado, pira sales ? 

Ve. redeas do gaverno. À: 
posições coligadas contra, o .goyerno: tiveram: 
rça para derrotar o governo, mas não a tem pa 


ra formar uma situação, porque. dentre. ellas, à 


chamada zorrillista, que.era à unica que podia ser 
chamada aos | ia ea ogda, eria  immedia- 
tamente abandonada pelos, rep lcanos «pelo: 
catlistas, que.a tem apoiado 


e 80 a Aniçanen- 
cento TO Sia a 


- te por que estava na, À 
m,, do poder. 


nisteriaes asua. recente derrota parla 
motivo, constitucional para, sabirem, d 
Restaria. dissolver as córtes e consultar a vontadr 
dá nação por meio da urna... Entretanto, . aind: 
que adoptado este alvitre, um paiz não póde estar 
sem governo. B' preciso nomear um que presid 
aos destinos, da nação em quanto não se reunen' 
novas côrtes., São sis a finda es que a es- 
tas hóras pesam sobre os hombros do «princip: 
que.as ultimas córtes, constituintes de Hespanh 
elegeram para oceupar o throno:de.S, Fernando. 


as 


vago pela expulsão da dynastia Bourbon. |. 

“— ontem não tecebentos folhas de França. 
e por Isso não podemos dar promenores da vola- 
tão da -assembleia nacional que levono snr. Thier: 
a pedir a sua demissão e a dos seus ministros. 
mas que mais tarde retirou. Q 

— Às A p confirmam a de- 
missão do minifar do nes e da instrueção 
publica Muhler, a que ha dias nos referimos. 
À queda deste homem de Estado, tão ardente. 
mente desejada e tantas vezes predicta, é sauda 
da pela imprensa liberal da Prussia, como un 
acontecimento feliz. Vejamos gora quasa. Jo m 
os motivos da sua rm ler havia apre- 
tentado á camara dos deputados um projecto de 
ei relativo ao ensino. «Q | Peincipiou. a, dis- 
cussão do projecto o deputado Bennigsen apre- 
sentou uma proposta concebida n'estes termos: 
«Considerando que 0 projecto de lei do ministrc 
da instrucção publica 


E blic A ala di LE 
ciado na Uonstituição, e que, confiando - & 
Psi EU nte dera de Os 08 estabeleci- 


mentos de instrução e de educação, , confere , aq 
poder executivo attribuições muito amplas; consi- 
derando que a administração do ministro dos cul- 
tos actual pão offerece nenhuma garantia para o 
uso conveniente e imparcial de poderes tão im- 
portantes, é que, por consequencia, é indisfensa- 
vel examinar maduramente a garantia que deve 
ser jnscripta pa lei; à camara resolve confiar o 
projecto d ei, do, exame, rejGimIA de uma com- 
missão especial de 14 membros.» Como se vê 


PO SAd DO PIA PÃO nn» mi 


ME so SA Eat Ar ds 

BIBLIOTHECAS 

Sui origen é progressos ex Portu. 

gal até ao fim do seculo Á8.º 
FRISS  Agá 


Junte 
(Continuado do n.º 7). 
Ho 


Transcrevemos o seguinte catalogo sem lhe 
alterarmos uma unica lettra, porque essa. ortho- 
graphia antiga, que é ado proprio codice, origi- 
nal, é de per si documento de ancienidade e até 


* 


póde servir para se-conhecer a epocha. em que o 
mesmo codice foi escripto:: DE Ras 
a ONT 980 - . O Ra > 
«Memoria dos livros de-uzo d'elrei D. Duarte: 
O Pontifical; Março Paulo, latime lingoagem, em 
hum volume; Viatico; . Collações, que escreveo 
Johão rodrigues; Miracula Santorum; Blivia; Bre- 
viairo; Collações, ada do Ar at de Sam 
Thiago; Dialetica de Aeistobiléss dita Davicerta; 
Valerio. nai Epistolas, de Seneca com, outros 
tratados; Regimento de Princepes, picado , douro 
nas tavaas e as cobertoiras vermelhas; Pastoralde 
letra antigua; Declaraçom: sobre as epistolas de 
Seneca; Agricultura, que foi de Johão Pereira; 
Livro da qa essentia; hum livro pequeno, que 
começa: Si cupis esse memor»; outro livro peque- 
no, que comeca: SPA meo IHlustri potenti do- 
mino Comiti Nicolao de Petralda; os cadernos de 
confissão, que escreveu Johão Calado; o livro dos 
Evangelhos; Actos dos apostolos; Genesy; Estoria 
geral; olivro de Salamão coberto de bezerro, Co- 
ronica Despanha; Coronica de Portugal; Livro dos 
Martires; Livro de Tristã; O amante; Blivia; Li- 
vro de montaria que copilou o victorioso Rey Dom 
Johão, ao qual Deos dê eternal gloria; Merli; Re- 


| tir-se. 


Numero avulso 40 réis | 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


esta proposta era uma manifestação de descon- 


fiança a ministro e como ella foi admittida à dis- 
cussão Muhler viu-se na necessidade de demit- 


O 7. 

—(Os jornaes de Vienna referem que o conde 
de Andrassy, ministro dos negocios estrangeiros, 
recebeu uma commissão de catholicos que . solici- 
tavam do governo austro-hungaro uma interven- 
ção a favor do papa. O conde respondeu à com- 
missão de modo que lhe tirou toda a esperança 
de obter-o-que desejava. Disse que a sorte de Pio 
IX não era tão má como os commissionados affir- 
mavam; que a sua liberdade não estava ameaça- 
da; que, além d'isso, nenhuma potencia catholica, 
comprehendendo a Austria, estava em circums- 
tancias de oferecer um asylo ao papa, se elle qui- 
zesse sahir da cidade eterna. Finalmente, o conde 
levando a franqueza até os ultimos limites, accres- 
centou que.o governo imperial seguia uma poli- 
tica de paz, é que não lhe convinha alterar as 
boas relações estabelecidas com o governo italia- 
no, com grande vantagem dos interesses com- 
muns.. 

—[() rei da Suecia abriu pessoalmente no dia 
17 a sessão das camaras legislativas. O discurso 
do throno annuncia que a situação excellente das 
finanças do reino pegiieção. goyerno propor às 
camaras a reducção de muitos impostos, D'esta 
vez o rei, desanimado pelos. cheques successivos 
que encontraram na representação nacional as 
suas - propostas relativas à organisação  mih- 
tar, renunciou a reproduzil-as; reclamou unica- 
mente os creditos necessarios para continuar as 
obras de fortificações já começadas, | 

—Os jornaes inglezes occupam-se ha algum 
tempo das Indias occidentaes, cuja situação lhes 
napóç pouça tranquillisadora, O «Globe» repro- 

z uma memoria;de lord Napier, commandante 
em chefe das forças inglezas na India, que pro- 
testa contra as economias que o governo tenciona 
introduzir na organisação do exercito indio, e prin- 
cipalmente na arma de artilheria. Resulta das in- 
formações de lord Napier que se prevê, n'um fu- 
turo proximo, uma nova e terrivel insurreição, 


cujos preparativos senotam especialmente no paiz 
dos Mahratfas, Estas. Nroviioos o tardaram a 


o “4 a 


realisar-se,ao menos em parte; um telegramma de 
Calcutá annuncia que a tribn de Rookas se revol- 
tou perto de Loodiana e que atacou um forte; a 
prompta chegada de tropas bastou para vencer os 
revoltosos e comprimir esta primeira tentativa de 
insurreição armada... 


e ——- 


ar , er .w 7. 
Companhia de seguros dos arraes 
— do rio suro 


4 ] Pr HE O » as 

No dia 21 do corrente reuniu-se na Regoa a 
assembleia geral dos accionistas da Companhia de 
seguros dos arraes do rio Douro, para lhe ser 
apresentado o relatorio e contas da gerencia do 
anno findo, e o parecer da commissão fiscal, .hem 
como para se proceder à eleição da nova direcção. 
A assembleia approvou o parecer da, commissão 
fiscal assim como algumas alterações n'elle feitas 
ao relatorio da direcção... ss ss 

A eleição da direcção que-tem de funceionar 
no anno de 1872, deu o seguinte 
Directores efectivos, Antoni OZ 
roz, Antonio da Fonseca e. 


Santos; sulgtiluloss “José Pinto Lourenço e 
Botelho Peralta. ia 
dia Apsepenbloia, tomando conhecimento da ideia 
apresentada pela commissão fiscal no seu parecer 
icerca do alargamento das operações da.empreza 
e transformação d'ella num estabelecimento 
ancario, que faça operações de credito, de em- 
prestimo sobre penhores e de seguros contra in- 
cendios, resolveu sob proposta apresentada por 
um dos seus membros, nomear uma commissão 
que estudando detidamente o jassumpto, apre- 
sente sobre elle um parecer para ser discutido 
em assembleia geral extraordinaria, que será 
convocada para esse fim. Para membros da su- 
pradita commissão foram eleitos por unanimi 
os srs, Vigia & Botelho, José Antonio Rebelo, 
José Gonçalves Matheus, José Custodio Monteiro, 
Simplício Arlindo Correia Rolla, dr, Manoel Pin- 
to de Araujo é Antonio Barbosa de Queiroz. 

A assembleia resolveu tambem que se: man- 
dasse imprimir o relatorio. e parecer da com- 
missão fiscal para serent distribuidos por todos os 
ACCIQUISLASS qi: oFrowmalso oh drug apso 1 
“Eis 0 relatorio e o parecer da commissão fiscal : 
o sPnra, agejanintar-=e Mali mA (e Cd ra 
dos com o vosso voto na gerencia da Companhia de 
3 'guros dos Arraes do Rio: Douro, no oitavo anno 
dh sua existencia, e em desempenho da obrigação 
que o vosso mandato nos impoz apresentamos à vos- 
aa apreciação o nosso relatorio e contas. 
-— Temos: satisfação de levar ao vosso conheci- 
mento que não se deu durante o anno acontecimen- 
to algum que mereça. especial menção, e que temos 
só.2 dar-vos conta da receita que tivemos e dos en- 
ARDOR que ongratam, Door anirAgias due de, 
ram, consequencia inevitavel em estabelecimentos 
Vesta ordem cujos redditos procedem unicamente 
le operações de risco. | Th 

“ “Ainda assim a sorte não nos foi desfavorável, 
o que devemos importante somma que realisamos 
em premios de seguros, a munior que esta companhis 
tem auferido, demonstrando-nos com evidencia a 
confiança que o publico lhe pródigalsh, e comquan- 
to tenhamos a consciencia de que ella é bem mere- 


as 


Luiz 
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cida, por termos sempre cumprido á risca os com-| 


ms giro ha os <ê eb lssg 6 za té MAs E Quis 0; 
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COM eua (sro) esfts al; 
imento-de Prinepes; Segredos da Ristotiles; o li 
Mb dê Galaaz; o livroda cetraria por Castelão; o 
livro das trovas d'el-Rey Dom: Dinis; Livro da Cor- 
te Imperial; Livro de lepra encadernado em pur- 

aminho; Livro de logica; Livro das. pregaçoens; 

ivro das meditaçoens de St.º Augustinho, e-das 
confiçoens; caderno -das comemoraçõens em letra 
grosa; Livro das Oras do Spirit. Santo encader- 
nado, em letrá grosa, coberto de coiro. verdes. ca- 
dernos das cida ese vilas de Portugal; - Livro da 
virtuosa bemfeitoria;-Livro das - ordenaçoens dos 
Reys; Livro dos officios de casa dalgum Rey; Bar- 
tolo com tavoas e coiro verde; Marco Tuho, o qual 
tirou em linguagem o ifante D. Pedro; Livro «da 
uerra; O livro do Conde Lucanor;: Julio Gezar; 
ronca despanha em cadernos; Bartolo em .ca- 
dernos encadernado: em purgaminho;.. Conquista . 
tramar; Livro da cetraria, que foi del Rey. 


dult 
Dom Johão; Orto do esposo; Agricultura, que, foi 
del Rey Dom Johão; Arvore das batalhas; . Marco 
Tulio; Livro das trovas del Rey Dom Affonso, en- 
cadernado em coiro; o qual copilou F. de monte 
mór novo; Valerio maximo por Aragoes;, Guerras 


de Macedonia, em papel de marca grande;-o livro 
da Romaqueya em papel; Capitulos que elrey Dom. 


Eduarte fez quando em boa ora foy Rey; Livro da 


montaria por Castelão; Livro de papel velho en-. 


cadernado em purgaminho, que fala dos costumes 
dos homes e doutras cousas; o acipreste de fysa; 
o livro Danibal por portuguez; Livro da montaria; 
Hum livro das meditaçoens de Santo Augustinho, 
que treladou o moço da Camera; Estoria de Troya 

or Aragoes; Livro de Rumelião; Livro de Estro- 
fia, encadernado e coberto de coiro preto; Livro 
de resar del Rey em que está a. confisão geral; 
Livro das trovas del Rey; Livros dos Padres San- 
tos em papel de marca mayor; que foy de Johão 


Er 7.a É + SE AA SE ST SO VR EA a 
PROPRIETARIOS H. CG. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 
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promissos que em nome da companhia temos toma- 
do, todavia registamos com prazer similhante facto 
testemunhando aqui o nosso reconhecimento ás pes- 
soas que nos teem coadjuvado. | 

clas contas que tendes presentes vereis que o 
resultado obtido durante o anno findo é assaz satis- 
factorio, habilitando-nos a poder distribuir um di- 
videndo de 538000 réis;por acção, comtudo attenden- 
do a que esta companhia não tem até hoje tractado 
da creação de um fundo de reserva, que collocando 
os accionistas a coberto de novas entradas em annos 
de infortunio, fortaleça ao mesmo tempo o credito 
da companhia, somos por isso de opinião que, apro- 
veitando-se o excellente resultado. que colhemos, se 
separe dos lucros qualquer quantia destinada a dar 
principio ao mencionado fundo. - . 

Ão apresentar-vos esta ideis, não temos só em 
vista a vantagem que d'ella resulta mas tambem o 
cumprimento do artigo 33.º da carta de lei de 22 de 
junho de 1867, o qual ordena—que dos lucros li- 
quidos se separe sempre uma parte destinada para 
a formação de um fundo de reserva e que similhan- 
te obrigação só deixará de existir quando o mesmo 
fundo represente a decima parte do capital social. 

Lembraremos tambem, senhores, que-a impor- 
tancia de 3848715 réis que no activo figura sob a 
denominação de moveis, é um valor que não existe, 
pois, com quanto importassem ú'aquella quantia os 
que temos no escriptorio e em algumas agencias,não 
teem comtudo actualmente aquelle valor, tornando- 
se por isso indispensavel que todos os annos sepa- 
remos das lucros qualquer quantia tendente a eli- 
minar aquella verba do activo onde não devem fi- 
gurar nunca valores ficticios como aquelle. 

A vossa direcção, sempre soligita em promover 
os interesses da companhia julga do sen dever sub- 
metter 4 vossa consideração algumas ideias que 
tem do o rendimento do fundo disponivel da com- 
pantua, . - 

Parte d'aquelle fundo, como sabeis, existe no 
Banco Alliança a tempo determinado a juro: de 4 
por cento, e outra parte à ordem a juro de 2 por 
cento. À direcção entende que não se póde mudar 
a collocação do dinheiro à ordem por sex um capital 
Auctuante destinado ao pagamento quotidinno dos 
prejuizos provenientes dos naufragios que a compa- 
nhia soffre; não succede o mesmo porém, no dinhei- 
ro collocado a tempo determinado por que é um ca- 
pital fixo e apenas xesponsavel para garantir as 
operações da companhia.. Entende pois esta direc- 
ção que a mesma garantia que este capital offere- 
ce posto em deposito, offerece-a igualmente mutun- 
do em inscripções do governo portuguez de 3 por 
cento e daria em resultado produzir um juro muito 
maior pois que, mesmo na actualidade, em que as 
inscripções estão caras, elle produzia 7e meio a 8 
por cento em quanto que depositado no Banco ape- 
nas rende 4 por cento. . 

Apontando-vos estas ideias vós resolvereis ço- 
mo melhor convenha aos interesses da companhia. 

Da importancia existente no Banco Alliança já 
este anno tiramos 1:1823000 para Rs gaiteção do 
naufragio do barco n.º 102, arraes Miguel Ferraz, 
procedente da Barca d'Alva com carga de lã e ce- 
reaes e perdido totalmente no ponto de Bulla em 31 
do cortente mes. ms se asinia asriseiss pres 

Passaremos agora a demonstrar-vos em que 
consistiram as verbas de receita e despeza que ti- 
vemos. 

Passamos 3 


nm 


e 1 fee “ ' 
:D52 apolices de seguros sobre car- 


regamentos que importaram .em 653:5015170, que |. 


uzi ond, Produziu a ven- 


FOQUErAm. (O PLEMIOS, ale BOA . 
do di ae po "GO SG 9. Recebemos de juros 

255455. Saldo que ficou de 1870 depois de separa- 
do o dividendo 173316, Importou pois a receita réis 
MaiPRSARO » ETA ma H!s te x o 
Tivemos 88 barcos niufragados cujos earrega- 
mentos seguros n'esta companhia importavim em 
19:4738110, pelos quaes prgamos 6:9893830. Paga- 
mos de re-se às companhias Douro e Provin- 
ciana 1978546. 

" Pagamos de commissões 5575817 réis. Impox- 
taram os gastos com ordenados, rendas de casas, 
contribuições, ete., ete., 2:0428632. Total 9:7875825. 
Confrontada a receita com a despeza dá-nos um 
saldo a favor de 3:0453426. - efa 

-— À" commissão de exame de contas que ides ele- 
ger; de quem esperamos rectidão e justiça, apresen- 
taremos a escripturação da companhia e documen- 
tos que comprovem os seus lançamentos habilitan- 
do-a ao mesmo tempo a dar o seu parecer sobre a se- 
guinte opinião que apresentamos:—Que para divi- 
dendo se separe a quantia de 2:4203000 réis que di 
em resultado uma distribuição de 48000 réis por ca- 
da acção on 33 1) por cento sobre as entradas rea- 
lisadas; que se transfira para fundo de reserva a 

uantia de. 5505000; e finalmente que os restantes 
153426 sejam levados a credito da conta de mo- 
veis. | 

Damos aqui por terminada a nossa missão com 
a consciencia de termos procurado por todos os mo- 
dos ao nosso alcance fortalecer o credito e interes- 
ses da companhia no que fomos sempre coadjuva- 
dos por todos os empregados della. ” 

' Regoa, 12 de janeiro de 1872. —0s directores: 
(assignados) Antonio Barbosa de Queiroz, José Hen- 
riques dos Santos, Domingos Loureiro da Fonseca. 

o : , 

Resumo do activo e passivo da Companhia de Se- 
quros dos Arraes do Rio Douro em 81 de dezem- 
bro de 1871. . | 


ros 


ACTIVO 
NE PA coce0:0+- 28:8185000 
Banco Alliânca ......escosempeacos 5:0025320 
tras a receber ..... .....cc. ce... 1:929339273 
E erra E: PR Sir fes Se se: 9728159 


AS ESSAS SÉ É PEA = 9, H5S 2:6223183 
Moveis no escriptorio e nas agencias 3845715 
Diversos devedores... ......... «0. 178180 
Agostinho Pinto Correia....... . 183000 
José Ignacio Vieira... ............. 2558601 

39:0838431 


Pereira; Livro da prim.º partida; dous livros de 
Mario pia As collaçoens de letra Euana, Li- 
nas o Cavalgar, que ElRey Dom Eduarte copi- 
ou.» à vbass cu g! 

Tal era a livraria da el-rei D. Duarte, peque- 
na e pobrissima em relação á epocha áctual, mas 
importante e valiosa para os tempos em que foi 
colligida. Não se faz menção no catalogo dos. li- 
vros do «Leal conselheiro» e «Arte de cavalgar», 
as duas obras mais estimadas que sahiram da pen- 
na d'aquelle sabio e bondoso monarcha, ao quala 
historia concedeu o epitheto de eloquente, obras 
de que se fizeram modernamente duas edições, 
uma em Pariz, no anno de 1842, e outra em Lis- 
boa, em 1844, mais completa do que a primeira. 
4 falta de menção deve presumir-se, pois, 
que o catalogo é anterior á composição das refe- 
ridas obras. Tambem não figura no. catalogo. um 
ivro.cuja falta nºaquella livraria torna-se digná de 
reparo. Alludimos ao «Amadis de Gaula», o pri- 
meiro e celebrado romance de cavalleria que ap- 
pareceu, attribuido a Vasco de Lobeira, nascido 


ar 


na cidade do Porto, companheiro de armas do 


mestre de Aviz, 
e falecido no anno de 1403. Portanto, n'est 
commettimento, como em muitos outros de igual 
progresso, levamos dianteira á nação que hoje se 
ufana de mais civilisada. À bibliotheca dos nossos 
reis precedeu perto de trinta annos a dos monar- 
chas da França. Os francezes datam o principio 
da sua bibliotheca real, ainda ha pouco denomi- 
nada imperial e agora da nação, do reinado de 
João II, que subiu ao throno em 1350. Porém 
este soberano apenas reuniu uns dez tomos, in- 
cluindo tres ou quatro livros de orações, modesto 

rincipio que, apesar de não merecer o nome de 

ivraria, faz honra a el-rei João II, que assim lan- 


na gloriosa batalha de Aljubarrota 


no de 1403. Portanto, neste 


E PASSIVO 
VOO DB alto 36:0003000 
Dividendos por pagar... ........ NpRe 385005 
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PARECER DA COMMISSÃO FISCAL 


Snrs. accionistas—A commissão fiscal por vós 
eleita para cumprir o preceito consignado em o n.º 
3.º do artigo 22.º dos estatutos d'esta companhia, 
vem dar-vos conta do modo como se. desempenhou 
da sua missão, e muito se lisongeará se o trabalho 
que apresenta se tornar digno da vossa approva- 
ção. ! pin 
Do relatorio apresentado pela direcção, do ba- 

lanço que o acompanhava, do exame a que proce- 
demosnos livros, na escripturação e munis papeis 
concernentes a esta, notou à vossa commissão duas 
cousas importantes: a regularidade que a direcção 
sempre observou no cumprimento dos deveres a seu 
cargo, e o estado prospero d'esta companhia, con- 
sequencia inevitavel d'aquella regularidade e, dos 
esforços empregados pela direcção no sentido unico 
de promover os interesses dos accionistas. . D'este 
facto é ainda sobeja prova o dividendo que seapre- 
senta comparado com o das ontras companhias de 
seguros fluvines do rio Douro. 
- À vossa commissão fiscal ponderando devida- 
mente a ideia apresentada pela direcção da inver- 
sto de parte do seu fundo em inscripções de 3 p. 
c., é de opinião que não póde ter lugar a operação 
lembrada, já porque os estatutos a não permittem, 
e já porque não vê que della se possam tirar maio- 
res vantagens.além das que resultam da inversão 
do fundo em deposito a tempo determinado, o maior 
que poderia ser mutuado em inseripções, pois, at- 
tenta a cotação que hoje teem no mercado, e tendo 
ellas de ficar em deposito 4 ordem em um estabele- 
cimento bancario o que importa um onus de 2 p. e. 
pelo menos, - dado o caso de haver necessidade de 
recorrer ao fundo representado pelas inscripções q 
fim de occorrer-se ão pagamento de naufragios que 
se dessem, não se obtinha dinheiro por menos de 6 
p. c. sobre ellas, encargo que, com aquelle outro, 
annullava os resultados da inversão que se propõe. 
A esta consideração deve juntar-se uma, outra de 
não menos importancia. O credito de estabelecimen- 
tos desta ordem firma-se com. o. emprehendimento 
de operações que não vão além da área do estatu- 
to que as rege, e dada, a hypothese de fazer-se a 
operação Tapas À ela direcção, a qual não é au- 
thorisada fe A lei da companhia, e della resulta 
prejuizo pela baixa das inseripções ou por outra 
Circumstáncia não prevista, como havia de Eae 
car-se uma falta que mostrava o pouco , tino de uma 
corporação para bem se dirigir, maxime quando a 
csga falta dava cansa o commettimento de uma in- 
fracção na lei que a rege e governa? so 
4 No balanço apresentado vim a vossa commis- 
são que figuram no activo duas verbas cujo eredi- 
to não está a coberto, formando essas verbas a im- 
portancia de 353180, sendo por isso de parecer que 
sejam eliminadas do activo, e em lugar de ser leva- 
da a credito da conta de moveis a importancia de 
753426 réis, que a direcção propõe, fique unica- 
mente pra credito d'esta conta a importancia de 
405246 réis. ee.ides o DRE E 
- Entende tambem, a vossa commissão que na 
conformidade do artigo 33 da lei de 22 de julho de 
1867, deve realisar-se o fundo de reserva a que a 
supradita lei sujeita as sociedades a que ella diz 
respeito, caso em que está esta companhia, sendo 
por isso de opinião que para o mesmo fundo passe 
a RP proposta pela direcção. 
» E assim, tendo em vista as ponderações expen- 
didas, tem a vossa commissão fiscal a honra de pro- 
por-vos: | | 

1.º Que dos Incros auferidos se faça o dividen- 
do de 43000 réis por acção, separando-se para esse 
fim a importancia de 2:4205000 réis. 

2.º Que dos mesmos lucros passe à fundo de 
reserva a quantia de 5508000 réis. | 

3.º Que as duas verbas de 185000 réis e de 
173180, na importancia de 358180 que no balanço 
figuram como activo passem a lucros e perdas, sen- 
do levado somente a credito da conta de moveis 
405246 réis. no PK erra 

Dariamos terminado aqui o nosso trabalho, se 
não fôra o ter-nos preoccupado a renlisação de uma 
ideia que pela sua transcendencia vamos expôr e 
submetter à vossa consideraçãos . 
» Está proxima “a conclusão de uma 
obra, que ligando as duas 
Montes e Beira n'um ponto já. de si bastante com- 
mercial pela sua posição topographica, mais se ha- 
de tornar ainda pela facilidade de communicações, 
secundando aquella obra outros melhoramentos ma- 
teriaes de não menos importancia e que muito hão- 
de contribuir para o engrandecimento d'esta villa: 
Fallamos du ponte em construcção sobre o rio Dou- 
ro e das estradas a ella convergentes, sendo eviden- 
te que por uma e outras a vida commercial na Re- 
goa augmentará na proporção de concorrencia a que 
dão lugar as vias de communicação nlludidas, O de- 
senvolvimento commercial a esperar, tomando para 
ponto de partida o já existente, fez-nos conceber a 
ideia da fundação de um estabelecimento bancario, 
que além das operações de seguros fluviaes a que 
está limitada esta companhia,fizesse outras, como de 
seguros contra incendios, de desconto, de penhores 
mercantes e sobre objectos de valor e de depositos 
á ordem e a tempo determinado. 

Engrandecer aqui os resultados de um simi- 
lhante estabelecimento, seria desconhecer a impor- 
tancia real do commercio de vinhos, do qual, se es- 
ta villa não é o centro fixo, é todavia o intermedia- 


o 


importante 


rio d'esse centro aonde se realisam operações de al- | 
certas e dadas epo- 


guma valia, e aonde afiuem em 

chas avultados capitaes, que às vezes ficam caros 
ao commerciante pela dificuldade da sua mobilisa- 
ção, o que não suecederia havendo aqui um estabe- 
lecimento da natureza que indicamos. Às operações 


k TEU tus 6tsprrás veda, à entered gmrfech 


çou a semente que tão bem fructificou sob o sce- 
ptro de seu filho e successor, êl-rei Carlos V, co- 
gnominado o sabio. A este monarcha, accla- 
mado rei em 1364, é que pertence a gloria de 
fundador da bibliolheca dos reis de França, pois 
que logroú coligir novecentos volumes, pela 
maior parte já impressos. 


IY 


O exemplo dado pelo nosso bom rei D. Duar- 
te foi seguido louvavelmente por seu filho, el-rei 
D. Affonso V. Este soberano tambem amou e pro- 
tegeu as lettras, mas n'este empenho foi mais fe- 
liz que seu pai, porque lhe veio em auxilio a in- 
venção da imprensa. Augmentou, portanto, con- 
sideravelmente a livraria que lhe legou el-rei D. 
Duarte com muites volumes manuscriptos e. com 
boa cópia de exemplares dos primeiros livros que 
se imprimiram na cidade de Moguncia por meia- 
do do seculo XV. Foi nos paços de Evora que es- 
tabeleceu a sua livraria, na qual gastou sommas 
avultadas para aquelle tempo. 

Nºeste mesmo reinado tiveram comêço as pri- 
meiras livrarias particulares que houve no reino. 
| Foram os seus instituídores D. Affonso, 1.º duque 
| de Bragança, filho natural de el-rei D. João I e tio 

de el-rei D. Affonso Y, e D. Affonso, marquez de 

Valença, filho primogenito do mesmo duque. O 
pai, que foi o fundador do primeiro museu de an- 
tiguidades e productos naturaes que se viu em 
Portugal, teve a sua hibliotheca ao principio nos 
paro velhos de Villa Viçosa, que estavam dentro 

o castello, e depois nos paços ducaes de Guima- 
rães. Permittiu-lhe a sua longa existencia juntar 
aos codices manuscriptos, que obtivera com mui- 


— 


to dispendio, bastantes livros impressos. Seu fi- 


propinçias de 'Traz-os-| 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias enda linha (typo corpo 8) 40 réis a 
Repetições . e TIM “o bas dsidod ». dd w+0 20 » N.º e 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 120 » 


Os enrs. agsignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


de credito para a mobilisação de capitaes que actual- 
mente se faz por intermedio de algumas casas 
bancarias d'esta villa e da cidade do Porto, vem 
ainda em auxilio da nossa ideia, e das vantagens a 
auferir da sua realisação. Que resultados economi- 
cos não proviriam às casas commncrciaes, de poderem 
ter dinheiro sempre que lhes fosse preciso na, loca- 
lidade aonde, na maior parte do. anno, delle care- 
cem, sem o risco do transporte que algumas vezes 
correm, e mais barato incomparavelmente do que no 
presente o obtem? | 

Um estabelecimento bancario no sentido que 
levamos dito, sem concorrente no seu genero nas 
duas provincias de Traz-os-Montes e Beira, diz por 
si mesmo mais do que nós poderinmos dizer; esirva 
de exemplo o Banco do Minho, cuja prosperidade e 
engrandecimento são bem patentes. 

Para nucleo do banco em projecto lembrou- 
nos approveitar os accionistas d'esta companhia, 
sendo considerados, subseriptores pelo numero de 
neções que possuissem elevadas ao valor nominati- 
vo que devem representar, abrindo subscripção pa- 
ra o restante capital, podendo até os actunes accio- 
mistas subscrever com maior numero de neções, pa- 
ra por essas com que subscreverem a mais entrar 
em rateio quando a subscripção exceda a cifra a 
subscrever, refundindo a denominação da compa- 
nhia e os seus estatutos em ontros que prehenches- 
sem 0 fim pretendido. 

Não sabemos o acolhimento que terá por vós a 
nossa ideia, mas estamos convencidos de que ella 
não ficará no olvido, e que depois de madura refle- 
xio, haveis de tomar uma decisão acertada. Pedi- 
mos desculpa da nossa ousadia, e concluimos por 
que se dê 4 direcção um voto de louvor pelo acerto 
e diligencia com que geriu os interesses d'esta com- 
panhia. | 

Sala das sessões da direcção da companhia, 21 
de janeiro de 1872. —0s membros da commissão 
fisenl: (nesignados) Manoel Pinto de Araujo, Sim- 
plício Arlindo Correia Rolla, João José Leite Go- 
mes. 


predial | 
-- Publicamos em seguida a proposta de lei de 
contribuição predial apresentada recentemente na 
camara dos snrs. deputados: ou 

Artigo 1.º A contribuição predial relativa no 
anno de 1872 é fixado para os districtos administra- 
tivos do continente do reino em 1.649;2118000 réis. 

— Art. 2.º Esta contribuição é repartida pelos dif- 
ferentes districtos' na conformidade do mappa jun- 
to, que faz parte da presente lei. uso 

“Art. 3.º E'0 governo authorisado a fixar para 
os districtos administrativos das ilhas: adjacentes os 
contingentes da contribuição predial do anno de 
1872, os quaes não poderão exceder em cada um 
dos mesmos distriçtos a 8 p.-c. do rendimento colle- 
ctavel das respectivas matrizes prediaes. 

Art. 4.º Continúa em vigor no presente anno, 
paraos districtos do continente do reino, a contri- 
buição predial extraordinaria, erenda pela lei de 24 
de agosto de 1869, e tanto pura estes districtos co- 
mo para os dasilhas adjacentes, a contribuição es- 
pecial creada pela mesma lei. 

unico. À contribuição especial nos districtos 
das ilhas adjacentes será sômente lançada aos pre- 
dios que de novo vierem ús matrizes depois do seu 
encerramento para « repartição do actual anno. 

Art. 5.º Pica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Ministerio da fazenda, em 19 de janeiro de 
1872— Antonio Cardoso Avelino. 


Contribuição 


Mappa a que se refere a lei d'esta data . 
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"O Sims dliis é mm BIWIO 
co A diferença de 4:9928600 1 
ção so anno anterior, se nota para mais no contin- 
gente do districto de Lisboa, e para menos no do 
istricto de Beja, provém da annexação de algu- 
mas freguezias do ultimo districto no primeiro, de- 
terminada por decretos de 3 e 18 de abril de 1871; 
como ás freguezias annexadas compete em verba 
principal ordinaria da contribuição predial a im- 
portancia de 2:4965300 réis, deve esta acrescer 20 
contingente do districto de Lisboa, deduzindo-se do 
de Beja e mais outra tanta importancia no presente 
anno para compensação do que um districto pagou 
de menos e outro de mais no anno de 1871 em qu- 
os a ada foram distribuidos como se achae 
vam fixados pelas leis de 7 de junho e 26 de setem- 
bro ultimos, nos quaes se não attendeu & referida 
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réis que, com.rela- 
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NOTICIÁRIO 
bs, Emb , 
Paquete do Brazil. —Chegou hontema 
Lisboa o paquete francez «Gironde», procedente 
dos portos do Brazil. A mala para esta cidade de- 
ve chegar hoje no comboyo da manhã. Nos luga- 
res do costume encontrarão os leitores a carta do 
a mbiltytao db MB STO LOSS 
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lho, D. Affonso, marquez de Valença, por occa- 
sião da viagem que fez á Italia e Allemanha, con- 
duzindo sua prima, a infanta D. Leonor, irmã de 
el-rei D: Affonso Y e então imperatriz da Allema- 
nha, desposada do imperador Frederico Il (1451), 
comprou e trouxe, na sua volta para Portugal, 
muitos livros, uns manuscriptos e outros impres- 
sos, e tambem quantidade de objectos de arte e 
de archeologia. Estabeleceu a sua livraria no seu 
palacio do Rocio, em Lisboa, denominado pacos 
do conde de Ourem, situados no lado do norte da 


praça, quasi a par dos paços dos Estáos, depois. 


paços da inquisição. No lugar.que outrora occu- 
param esses dous edificios vemos presentemente o 
thieatro de D. Maria II e o largo de Camões. Es- 
tas duas livrarias vieram a reunir-se, mais tarde, 
nos paços novos de Villa Viçosa, em tempo de D. 
Theodozio 1.º do nomé e 5.º duque de Bragança. 
Esta bibliotheca, muito augmentada pelos duques 
D. João I e D: Theodozio II, foi transportada para 
Lisboa em 1641 pomordem do duque D. João H, 
já então acclamado rei de Portugal, com o nome 
de D. João IV. Teve-se ém vista com esta trans- 
ferencia evitar que cábisse em poder dos caste- 
lhanos, que ameaçaram saquear e incendiar o 
lacio de Villa Viçosa. Mas antes lá tivesse fica: 
ad castelhanos não levaram a effeito aquel- 
a ameaça, e a livratia, collocada no paço dos du- 
ques de Bragança em Lishoa, ahi doi destruida 
pelo terremoto do 1.º de novembro de 1755, que, 
conjunctamente com o intendio a que deu causa, 
reduziu a um montão de ruinas a maior parte 
d'este paço. 
No seculo XVI, reinando el-rei D. João II, 
seu irmão mais novo, o infante D. Fernando, du- 
que da Guarda, juntou uma copiosa: livraria so- 
bre historia, que era o estudo da sua predilecção. 


do, | 


nosso correspondente do Rio de Janeiro € os €x- 
tractos que o tempo e o espaço nos permittam fa- 
zer dos jornaes do imperio... é 

Providencias policises. — Segundo 
nos informam, vão ser adoptadas varias provi- 
dencias policiaes, umas especialmente destinadas à 
manter à ordem nos bailes publicos e divertimen- 
tos carnavalescos e outras tendentes a assegurar 
o socego dos habitantes da cidade tanto nas ruas 
como nas casas, Entre as primeiras comprehen- 
dem-se as seguintes: 

Nenhuma empreza de bailes publicos póde es- 
tabelecer-se nem póde ter lugar nenhum divertimen- 
to elas natureza sem prévia licença da author 
dade. | fd ih 

Esta licença só será concedida quando se reco- 
nhecer que o impetrante é pessoa de probidade e 
que a ensa para elles destinada tem as necessarias 
condições de segurança, hygiene e commodidade. O 
numero de bilhetes de admissão será fixado na h- 
cença em harmonia com a capacidade da casa. 

São prohibidos os bailes publicos na quarta- 
feira de trevas, quinta-feira maior, sexta-feira da 
paixão, no dia dos fieis defunctos, nos dias de lueto 
publico e nos que, por motivo de calamidade publi- 
ca, forem designados pelo governo, E 
Nenhum baile poderá terminar depois da meia 
noute. Exceptuam-se os bailes publicos que tiverem 
Ingar nos tres ultimos dias do carnaval, que poderão 
acabar às 2 horas da noute. | 

Os bailes publicos de mascaras ou costumes se- 
rão permittidos sómente desde 20 de janeiro até ter- 
ca-feira de entrudo inclusivé. Fóra d'esta epocha é 
expressamente probibido percorrer as ruas ou entrar 
em qualquer baile ou divertimento publico com mas- 
caras ou disfarce. 

A authoridade policial ou os donos e empreza- 
rios de estabelecimentos destinados a bailes publi- 
cos poderão ordenar que n'estes deixem de ser ad- 
mittidos à Lo individuos que por mais de duas 
vezes hajam sido expulsos. | 7 

Nenhum individuo mascarado ou disfarçado po- 
derá trazer armas, bengalas, paus, ou quaesquer 
instrumentos cortantes, perfurantes ou contunden- 
tes. 


Ridbdo E IM A. PENTOS MM 

Ninguewu poderá apresentar-se mascarado com 
vestes ecclesiasticas, uniformes militares ou de 
quaesquer funccionarios publicos. 

As pessoas mascaradas ou disfarçadas deve- 
rão acompanhar ás estações de policia os respecti- 
vos guardas ou agentes, quando estes assim O exi- 
jam e deverão-deixar-se reconhecer pela respectiva 
authoridade policial, « qual será obrigada a guar- 
dar inviolavel segredo a. respeito da pessoa reco- 
nhecida; excepto se contra ella tiver lugar qualquer 
procedimento judicial. (ed PAY 

As pessoas que contrariarem estas disposições 
e as mais que se estatuem serão presas, uutua das 
e remettidas ao poder judicial, 

Entre as outras providenci 
conteem-se as seguintes: 


E” prohibido a quaesquer pessoas, isoladamen- 
te ou em grupo, percorrer as ruas ou lugares pu- 
blicos depois das 9 horas da noute no inverno e 10 
no verão, com vozerins, alaridos, gritos, cintigas 
ou tocando desordenadamente instrumentos, de 
modo que seja perturbado o socego dos habitan- 
tes. . 

E' da mesma fórma defeso a qualquer indivi- 
duo tocar instrumentos ou entregar-se n quaesquer 
outros divertimentos em ensa, depois das 11 horas 
da noute no inverno e meia noute no verão, de mo- 
do que perturbe o descanso dos individuos e dé lu- 

ar a justas reclamações ou queixas d'elles. 


as de que fallamos 


“| Osindividuos que exercerem profissões que pos- 


sam perturbar o socego dos visinhos, durante as 
horas do repouso, não poderão começar o sen traba- 
lho antes de amanhecer, nem terminal-o depois das 
11 horas no inverno e meia noute no verão. 

E' expressamente prohibido aos donos de bote- 
quins, ensas de comida, tavernas, lojas de bebidas, 
enfés, casas de jogo licito e similhantes terem os 
seus estabelecimentos abertos depois da hora de re- 
colher; aquelles, porém, que tiverem licença para 
os conservar abertos depois d'esta hora, deverão ne- 
cessariamente fechal-os ás 11 horas de inverno e 
meia noute de verão. 

As pessoas que transgredirem estas determina- 
ções ficam sujeitas ús penas mencionadas antece- 
dentemente. | 

" WExposição peninsular e ultrama- 
rima. —Foi hontem entregue ao snr. governador 
civil, a fim de ser enviada ao seu destino, a re- 
presentação que a direcção do Palacio de Crystal, 
conjunctamente com a commissão promotora da 
exposição peninsular e ultramarina, resolveram 
dirigir ao governo, pedindo para que decrete a 
mesma exposição: 

Desabamentos.— Ante-hontem, pelas 9 
horas da noute, cahiu parte do antigo muro da ci- 
dade, no sitio da Porta Nobre. Este muro é o que 
serve de parede às casas das escadas do Caminho 
Novo e algumas d'estas por esse motivo ficaram 
em grande risco de desabar tambem, especialmen- 
tea que temosn.”*6a8,a td abriu grandes 
fendas. O snr. regedor de Miragaya officiou ao 
snr. administrador do bairro occidental, dando-lhe 
parte d'este acontecimento, a fim de que o mes- 
mo senhor dê as providencias que entender con- 
venientes para evitar alguma desgraça. 

Hontem, pelas 2 horas da madrugada, desabou 
tambem o muro da quinta do snr. Arnaldo Ribei- 
ro de Faria, na rua do Barros Lima. Na sua qué- 
da trouxe apoz si grande quantidade de terra e al- 
guns pinheiros. Felizmente, não houve desgraça 
a lamentar; a rua, porém, com o muito entulho, 
ficou intransitavel. 

Predios em ruina.—/ snr. presidente 
da camara de Villa Nova de Gaya ofliciou ao snr. 


ta “z 


Quasi todos os livros foram comprados em Flan- 
dres pelo célebre chronista Damião de Goes, a 
quem encarregára d'essa diligencia. Esta livraria 
existiu na villa de Abrantes, nos paços do infante 
D. Fernando, onde este principe viveu os poucos 
annos que a sua má fortuna lhe deixou gozar a 
companhia de sua formosa mulher, a infanta D. 
Guiomar Coutinho, a mais rica herdeira que en- 
tão havia em Portugal, e era filha de D. Francis- 
co Coutinho, conde de Marialva, mariscal do rei- 
no. Falleceram estes dous conjuges na flor da 
vida, e tres filhos, creanças, os foram acompa- 
nhar no tumulo, todos cinco mortos com peque- 
nos intervallos uns dos outros. O infante D. Fei: 
nando deixou por herdeiro da livraria a seu ir- 
mão, el-rei D. João II. Assim veio encorporar-se 
essa livraria na bibliotheca do soberano. 

No mesmo seculo se fundaram as livrarias 
das duas Universidades de Coimbra e de Evora. 
À primeira tivera principio, é certo, em tempos 
anteriores, mas tal era a sua pobreza, que bem 
se póde chamar fundação ao augmento que lhe 
deu el-rei D, João III, quando fez a ultima mu- 
dança da Universidade de Lisboa para Coimbra, 
correndo o anno de 1537. 


O cardeal infante D. Henrique, depois de ter 
fundado o collegio dos jesuitas, em Evora, insti- 
tuiu n'elle uma Universidade, authorisada por 
bula pontificia de 18 de setembro de 1558. Por 
essa occasião doou-lhe osilivros que possuia e acres- 
centou este donativo com grande numero de obras 
impressas, que comprou no reino e mandou vir 
de fóra. 


I. DE VILHENA BARBOSA, 
(Continia ) 


administrador do bairro oriental, pedindo-lhe 
ra fazer intimar os seguintes proprietarios, a 
de mandarem apear os predios abaixo menciona- 
dos, em consequencia de ameaçarem ruina: 

Agostinho Alberto de Sequeira Barbedo, mora- 
dor na rua do Bomjardim, para mandar apear a pa- 
rede do armazem que possue na rua do Rei Ramiro de 
aquella villa, devendo o apeamento ficar concluido 
no praso de 3 dias; Antonio de Almeida, morador 
na praça de D. Pedro, para mandar apear ou repa- 
rar convenientemente o predio que possuena rua Di- 
reita da mesma villa, 

Recenseamento. —Consta que pelo go- 
verno civil se expediram as competentes instruc- 
ções às camaras do districto, a fim de darem co- 
meço no 1.º do proximo mez ao recenseamento 
par o recrutamento d'este anno, 

Licenças. —Por alvará do snr. governador 
exvil de 23 do corrente foi concedida licença ao 
snr. Domingos de Oliveira para estabelecer uma 
tinturaria na rua do Costa Cabral n.º 95, fregue- 
zia de Paranhos. Por alvarás datados de hontem 
101 igualmente concedida licença ao snr, Manoel 
Carneiro para montar um estabelecimento pyro- 
technico na travessa dos Campos, casa n.º 65, 
freguezia de Santo Ildefonso é ao snr. Manoel Lo- 


pes Vieira Guimarães para estabelecer uma fabri-| 


ca de refinação de assucar no predio n.º 61 do lar- 
go de S. Domingos, freguezia de Paranhos. 

Inspecção de recrutas. — À junta de 
revisão na sua sessão de hontem inspeccionou 9 
recrutas, ficando todos apurados. Remiram-se 4, 

Estrada de Leça. —Está em pessimo es- 
tado e quasi intransitavel a antiga estrada do Por- 
to a Leça. E” tal a ruina em que se acha, que não 
poucos são os desastres que alli se teem dado. Es- 
ta estrada é actualmente a mais frequentada e por 
Isso seria de grande conveniencia que a camara 
respectiva a mandasse reparar. 

Fallecimento.—Falleceu hontem de ma- 
nhãosnr. Domingos Nunes Ferreira, morador na 
rua do Principe. Tinha feito testamento de mão 
commum com sua esposa, a snr.º D, Joanna Maria, 
em data de 20 de maio de 1848. Por elle institue 
sua mulher por sua unica e universal herdeira e 
testamentetra. 

Jardim de S. Lazaro. — Como infor- 
mamos os leitores, a banda regimental que toca- 
va nos dias santificados no jardim de 5. Lazaro ti- 
nha sido suspensa. Assim o ordenára e participá- 
ra à camara o snr. general da divisão, dando co- 
mo causa não haver no referido passeio o compe- 
tente coreto. 

Em vista 


ra sobre este assumpto. Não foi, porém, preciso 
requerer. O snr. general deu nova ordem para 
que, permittindo-o o tempo, continue alli a to- 
car uma das bandas, mesmo em quanto o pavi- 
lhão ou coreto não estiver prompto, e Já no do- 
mingo, como deramos noticia, tocou n'aquelle pas- 
seio a banda de caçadores 9. 
E uma attenção que o publico e especialmen- 
te os moradores, proximos ao jardim de S, Laza- 
ro muito tem a agradecer. Resta que a construc- 
ção do pavilhão se não demore demasiado, o que 
é de esperar do zelo da exc.”" camara não acon- 
tecerá. | lie sd! red 


" Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de caçadores 9. De visita | 
ao 1.º e 2.º districto dous subalternos de infante-| 


ria 18. A guarnição é feita por caçadores 9. 
Roubo. —Na noute de ante-hontem para 
hontem foram os ladrões, em S. Mamede de In- 
festa, a uma loja de mercearia € armazem de vi- 
nhos que fica na estrada, junto ao cruzeiro da 
igreja parochial,e roubaram varios objectos que en- 
contraram. Para penetrar na loja fizeram na por- 


ta da rua grande numero de furos com um berbe-. 


quim e, tirando uma das almofadas, entraram pe- 
la abertura que esta deixou. O proprietario da 
loja, o snr. Cypriano Augusto da Cunha,dormia no 
primeiro andar, porém não deu [é senão quando 
pela manhã veio abrir a porta. O grande tempo- 


ral que fez toda a noite impossibilitou-o de  pre- 
sentir os ladrões. Foi pena. O valor de todos os 
objectos roubados é caleulado em 1705000 réis, 
gnora-se quem fossem os autho- 


Por em quanto i 
res deste roubo, ae 
Vinho gritador. — Ante-hontem, pelas 
11 horas e meia da noute, foi encontrado a gritar 
na rua do Bomjardim um individuo por nome Jo- 


sé Joaquim, dizendo que outro, por nome João 
Antonio, morador na mesma rua, o tinha rouba-. 


do. Um guarda civil capturou José Joaquim, e, 
procedendo a averiguações, soube que era falso 0 
que elle allegava e que o caso não passava de em- 
briaguez, sendo por isso 0 gritador remeltido pa- 
ra o-commissariado geral de policia. 

Publicações. —Fizeram-:e ultimamente 
n'esta cidade as seguintes publicações: 


«Primores da, htteratura hespanhola—Contos| 


escolhidos de D. Antonio de Trueba, traduzidos li- 


vremente por P. de Castro Monteiro com uma intro - | 


ducção por 1. de Vilhena Birbosa», E' este um dos 
livros que mais se recommendam pela sua sã leitu- 
ra é pao csmero com que o truluctor, o env. Cas- 
tro Monteiro, verteu pira o nativo idioma as belle - 
zn8 dooriginal, D. Antonio de'Trucha é uma dasillus- 
trações do visinho reino. Com a leitura dos-seus con- 
tos não hut perigo que a mocidade se perverta, que 
os corações se corrompam. O snr. Castro Monteiro 
escolheu dentre elles os que lhe parecerim mia 
attractivos e reunindo-os acaba de dal-os à estun- 
pa em um commnodo, elegante é nitido volmne com 
o titulo que mencionamos. Foi um bom serviço ás'let- 
tras e grangeou para si honta indisputavel, 

“O proteccionista cos lHyres-combistisa, compila- 
ção de varios opusculos do snt. Antonio da Silva Pe. 
reira Magalhães; Discursos pronunciados nas sessões 
da assembleia dos oradores e escriptores catholicos 
pelo reverendo Joio Vieira Neves Castro da Cruz e 
pelo alumno do 1.º anno de theologia no seminario 
do Porto, o snv. M. J. de Mesquita Pimentel; «Res- 
posta nos detractores e mofadores da religião e «dos 


seus ministros», pelo snr, Roberto Guilherme Woor: 


dhonse; «O senhor D. Pedro IL c a monarehia cons- 
titucional no Brazil», pelo snr, M. de Campos Car- 


valho, estudante do 4º anno de direito va Univer- | 


sidade; « Amores desgraçados», romance traduzido 
pelo enr Prado de Azevedo; cadernetas 25.” a 27, 
do «Grande diecionario portuguez» de frei Domingos 
Vieivaçe n.º 24 e 25 do «Avehivo Popularspsema- 
navio litterario. - 

Em Coimbra publicaram-se as seguintes 
obras: ai di ás ao 

«O brazão de Coimbra», resenha do que escre- 
veram e disseram deerea d'elle alguns authores dis- 
tinctos, colligida e amnotada pelo snr. Augusto 
Mendes Simões de Castro, bacharel formado em 


direito e socio do Instituto de Connbra; «Projecto | 
de reforma geral de instrucção primaria e secun-| 


daria», pelo snr, Manoel Francisco de Medeiros Bo- 
telho. + 20 
ções : | 
«José de Castilho, o heroe do Mondego», pelo 
enr. D. Antonio da Costa; « Exposição sobre a 'agri- 
cultura das vinhas: e commercio. dos vinhos da 
Bairrada», pelos surs. Jonquim Lopes Carreira de 
Mello e Adriano Baptista. Ferreira; «Deseripção 
minuciosa do monumento de Mafra» (segunda edi- 
cão com uma noticia de Cintra, seus edificios e ar- 
redores), pelo snr. Joaquim da Conceição Gomes; 
«À theoria mineral da motrição das plantas e sua 
applicação 4 agricultura», pelo sm KR. Larcher 
Marçal; « Historia dos sete morcegos»,: por D. Ma- 
noel Fernandez y Gonzalez traduzida pelo sr. A.M.da 
Cunha e Sá;« Apontamentos para a historia diplomati- 
ca de Portugal desde 1826,em que falleceu o impera- 
dor e rei D. João VI, até 1834, em que se comple- 
tou a restauração da corõa da rainha D. Maria II, 
usurpada em 1828 por seu tio, o infante D. Mi- 

uel», pelo conselheiro Felix Pereira de Magalhães; 

º volume do «Livrinho do povo», encyclopedia 
htteraria; «Annunrio postal para 1872», pelo snr. 
Ernesto Madeira Pinto; «Fiat Lux», apontimentos 
relativos no conselho de investigação pedido e obti- 
do pelo tenente quartel-mestre do real collegio mi- 
litar, o sne. José Joaquim Pinto de Almeida; «Con- 
ta da receita e despeza do thesouro publico no an- 
no economico de 1870-1871; n.º 8 da <Pribuna-; 
n.º 14 do «Correio Medico de Lisboa»; mº24 do 
2.º volume da «Revista de obras publicas e minas; 
e n.º 12 do «Jornal de sciencias mathematicas, phi- 
gicas e naturaes», publicado sob os nuspicios da 
Academia das Sciencias de Lisboa. 


lim 
im 


o sta d'isto, alguns moradores d'aquelle 
sitio e mais pessoas resolveram requerer à cama- 


bro de 1360. Grande 


“Agradecemos os exemplares de. todas estas | 


publicações com que foi brindada esta redac- 
ção. 

Occorrencias policines. —Foram pre- 
sos pela polícia civil os seguintes individuos : 


osé de Oliveira e Antonio Rodrigues, por sus-| 


peitos. 

Procissão de Cinza. —Na quarta-feira, 
14 do proximo mez, terá lugar em Villa do Conde 
a costumada procissão de Cinza, que sahe da 
igreja da Ordem Terceira de S. Francisco d'aquel- 
la villa. Este acto religioso terá lugar este anno 
com a pompa e esplendor dos mais annos. 


| Caminhos de ferro, —Nascmana decor- 
rida desde 7 a 14 do corrente mez, a receita total 
aproximativa dos caminhos de ferro portuguezes 
foi de 22:604885558 réis, sendo 9:3498083 réis 
producto de passageiros; 1:5763805 réisdo Lrans- 
porte de mercadorias pela grande velocidade e 
11:7223070 tambem de transporte de mercado- 
rias pela pequena velocidade. À receita total igual- 
mente aproximativa em identica semana do anno 
passado foi de 20:3695060 réis, havendo portan- 
to na d'este anno uma diferença para mais de 
2:2795498 réis. 

Noticias do reino.—O «Conimbricen- 
se» de ante-hontem publica as seguintes noticias 
de Coimbra: 

Reuniu-se novamente no domingo, 21 do cor- 


rente, a assembleia geral da Associação Commer- 


cial para lhe ser apresentado o parecer da comis- 
são de examede contas, e eleger a direcção e um 
secretario que faltava para a meza da assembleia 
geral, por se haverem escusado os individuos clei- 
tos em 1d do corrente, como haviamos noticiado. O 
parecer de examo de contas foi approvado, e, pro- 
cedendo-se à eleição, foi eleito para 1.º secretario 
da assembleia geral o sur. Basilio Augusto Xavier 


de Andrade, e para a direcção os surs.: Joaquim | 


Martins da Cunha, presidente; Francisco Borges 
Gonçalves, secretario; Joio Lopes de Moraes Sil- 
vano, thesoureiro; Antonio de Almeida e Silva e 
Antonio Augusto das Neves e Silva, directores. 
—àAs grandes chuvas d'este inverno vão pro- 


| duzindo os seus naturaes cffeitos. Em a noute de 


hontem desabou o grande muro, pegado ao arco de 
Sant'Anna, e defronte da porta principal do colle- 
gio de 8. Bento, o qual sustentava o aterro do Cas- 
tello, 

—A" hora em que escrevemos, vai caudaloso o 
rio Mondego, invadindo as insuas e o bairro baixo 
da cidade. A chuva não tem cessado, e por isso é 
de esperar que a cheia ainda suba muito. À pobre- 
za começa a soffrer baftante com este constante 
temporal. Consta-nos que a camara municipal anda 
a promover soccorros para acudir aos necessitados; 
e sem duvida a Santa Casa da Misericordia não dei- 


xará, como costuma, de vir em auxilio das classes 


desvalidas. 
— A's 8 horas da noute. — Até agora tem sem- 
pre continuado a subir a cheia do Mondego. Pouco 


falta para chegar à altura da maior cheia que tem 


havido, que foi a da noute de 27 para 28 de dezem- 
arto da povoação da cidade 
anda pelo caca e pelas ruas, a presencenr'o es- 
pectaculo da grande innundação. No beco de traz 
da Fabrica, ao fundo da xua Direita, cahiram umas 
casas novas, que ainda não estavam de todo acaba- 
das. Pertenciam ao snr. Bernardo Antonio de Oli- 


| veira. Felizmente ainda não habitava ninguem n'el- 


las. Muitas familias das ruas proximas, aterradas 


“com este sinistro, diigenceiam sahir em barcos de 


suas casas. Esenpou quasi milagrosamente de mor- 
rer afogado um rapaz, que imprudentemente se ha- 
via collocado em cima do palhiço, que se reunc en- 
costado 4 ponte, do lado de cima, só com o: engodo 


de apanhar alguns patos que vinham na corrente, | 


As chuvas teem feito cahir muitas ribanceiras e 
muros. O adro da igreja de Santa Cruz está cheio 
de agua. Foi, porém, bem enlafetada a porta com 
betume, ecaté ngora ninda não entrou a agua den- 


tro da igreja. Tem sido mais felizes do que: foram 


os frules, que nr grande cheia de 183L tambem 
mandaram calafetar as portas das tgrejis de Santa 
Cruz e S. João, e não obstante isso, innundaram-se 
as duas igrejas.» 

O tumnel da Mancha. —Lé-sco seguinte 
em uma'correspondencia de Londres: 

A empreza do tunnel da Mancha toma corpo. 
Organisou-se uma companhia para fazer as expe- 
riencias e no conselho da direcção figuram alguns 
nomes que offerecem todas as garantias, tres como 
Lord Richard Grosvenor, o capitão Beaumont, Mi- 
chel Chevalier, Talubot, cte. Espera-se que a obra 
estará concluida dentro de tres annos. 

Nova especulação. — Encontramos em 
um diario francez a seguinte curiosa noticia: 

Pariz vai presenecar brevemente a apparição 
de uma grandiosa emprezn tão ntil como surprehen- 
dente e cujo suecesso será immenso logo que ella 


receber a approvação do governo, como é de espe- 


rar. Eis em duas palavras do que se tracta: Com o 
titulo de «Companhia do papel-recibo», organisa-se 
uma grande agencia financeira que dará de graça, 
absolutamente de graça, todos os sellos de dez cen- 
timos aos quaes sio obrigados os recibos, quitações 


e facturas que não passem de dez francos. O meca.- | 


nismo d'esta vasta operação apota-se em um syste- 
ma de publicidade breveté, aproveitando a compa- 
nhin o verso do papel em que está collocado o sello 
para a publicação de annuncios pagos. 

O dr. Levingston. — Segundo refere 
uma folha ingleza em uma das sessões da O 
commercial de Glasgow foi lida uma carta do filho 
do dr. Levingston, pedindo á camara que duxilice a 
expedição destinada a procurar seu pai, de quem 
se não recebem nolicias ha perto de dous annos.A 


associação commercial resolveu recommendar à 
subseripção que se promove actualmente em Glas-| 


gow. Recebeu-se tambem notícia de que o filho do 
célebre viajante, que estuda cirurgia, se dirigira a 
Londres a fim de se oferecer, como voluntario, 
para fazer parte da expedição. - = 

Armas substituidas.—lEm um dos ul- 
timos dias foram substituídas as armas imperiaes 
que se viam na fachada da antiga Opera de Pariz 
por uma voluta devida ao desenho do snr. Gar- 
mer, architecto da nova Opera, O. snr. Garnier, 
diz uma folha pariziense, não quiz que nella fi- 
gurasse algum emblema politico. No 
novo escudo, vê-se uma lyra, symbolo da arte, e 


| por cima a palavra: Musa; em redor lê-se o se- 
guinte verso, extrahido de um epigramma de 


Martial e levemente modificado pela cireunstancia 


a que é destinado: Cladibus Aee nullis mullo: de- 
do la-| 


lebilis «vo; o novo escudo é exactamente 
manho do antigo. 


Varias noticias, — 
geiros extrahimos as seguintes notícias : 
“A guarda eivilde Cidade Rehl (espanha) 
viu-se ultimamente obrigada a dar a morte aos sal - 
tendores Bartagan e Polaco, «fue, ao serem condu- 
zidos para ncnpital, pretenderam fugir com o au- 
xilio de sete homens que: saliram ao encontro: da 
tropa e fizeram fogo sobre ella, 


Diz a «Epoca» de Madrid que o ent. fo 


a 
—— 


== 


telar escolheu para a sua recepção na academia 
à À | hespanhola o dia em que o imperador do Brazil 
Em Lisboa fizeram-se as segumtes pnblica-] j 

! ups o nto + À curso de memoria, 


alh fôr. O célebre orador deseja pronunciar um dis- 
“em vêz de o lêr, como é cos- 


Ho! 


tuinó. | 


vo — A cidade de Ham vai levantar uma estatua 


em honra do general Foysc os 


as aguas'do Douro. no 
' Hontem inundou, além da margem de Villa 
Nova, alguns sitios da margem do lado da cidade. 
Na Ribeira a agua estava hontem quastpelo 
mero das portas das casas d'aquella praça e omes- 
mo acontecia em Miragaya. itorivin 
Da rua de 'S. João para Cima do Muro 
sagem faz-se por meio de bamos. 
“A corrente era hontem de 10 milhas por hora. 
“Na alfandega continúa a ficar um piquete de 
empregados, a fim de remediar de prompto qual- 
quer mal que a agua possa'causar. + cm 


ph 


a pas- 


Mil; 


 Hontem nos armazens subterrancos da direita 
tinhaa agua rebentado em alguns sitios, mas em | 


pequena atuo, sendo de prompto esgotada 
pelas bombas, sem causar prejuizo. os 
Segundo um telegramma dirigido da Regoa à 


repartição do departamento marilimose “recebido | 


aquihontem à 1 hora e 30 minntos da ta 


ro alli subiu 9 metros. | 
Descontia-se que o volume das aguas augmen- 


rde; o 


MET 


te muito mais, pois os montes estão cobertos'com. 


grandes camadas de neve, 


o centro «do | 


Dos jornaes estran- 


Rio Douro.— Teem continuado a crescer | 


Em Villa do Conde tambem o rio Ave subiu 
consideravelmente, cobrindo já o caes d'aquella 
villa. Informam-nos que a ponte desta villa aba- 
teu no centro, por elleito da cheia, ficando por 
| isso intransitavel. 


um pouco durante a noute passada. 

Novo desabamento. —Esta manhã, cer- 
“ca das 7 horas, desabou um muro na rua Arme- 
nia, o qual na sua quéda foi de encontro às tra- 


| zeiras de uma casa proxima de que demoliu gran- | 


| de parte, Os inquilinos achavam-se no predio que 
sollreu o desastre; o susto dos visinhos foi indis- 
criptivel, pois que não foi possivel saber logo quaes 
as consequencias do desabamento. 


Felizmente, as pessoas que habitavam o pre-| 


dio nada soffreram, sendo isso devido não só á 
hora matinal em que se deu o desastre como à 
ter desabado só parte das trazeiras da casa. Ain- 
da assim, foi tirada por uma das janellas do 2.º 
andar, à qual se tinha encostado uma escada, uma 
creancinha, que, a não ser a mão do seu huma- 


nitario salvador, talvez tivesse perecido, atten-|' 


dendo á precipitação com que todos fugiram e à 
| falta de instincto da infeliz creança para fazer o 


| mesmo. O individuo que tirou a creança dizem-| 


nos ser um cocheiro da estação da Porta Nobre 
por alcunha o «Paraguay». Logo que se deu o 
| desmoronamento appareceu no local o snr. rege- 
| dor de Miragaya com alguns cabos de policia e 
cuardas civis, bem como diversas pessoas e tra- 
| balhadores das obras da rua Nova da Alfandega, 
Os quaes prestaram os soccorros que O caso ext- 
gia. Dizem-nos que o resto do muro que desabou 
tambem ameaça ruina, e por isso urge adoptarem- 
se as necessarias providencias para que não suc- 
ceda novo desastre. 

Theatro de S, João. —O «Trovador» e 
«O José do Capote» deram hontem uma enchente 


completa no theatro de S. João. A récita foi em, 
benefício. Na opera as snr.* Lucia Papini e Flo-| 


ri, € os snrs. Zucchi e Brignoli, foram por vezes 
saudados com as mais vivas demonstrações de agra- 
do. Na scena comica «O José do Capote» Tabor- 
da, que expressamente veio de Lisboa desempe- 
nhal-a em obsequio ao beneficiado, fez, como sem- 
pre, perder de riso os espectadores, inclusivê-os 
proprios artistas que pouco antes na opera tinham 
desempenhado os personagens arremedados pelo 
inimitavel actor. A salva geral de palmas com que 
Taborda foi acolhido no fim disseram-lhe em que 


apreço o publico tem sempre o seu inexcedivel ta- 


lento. O ilustre actor teve varias chamadas, na 
primeira das quaes a snr." Flori veio ao palco en- 
tregar-lhe um bouquet. O publico festejou com ca- 
lorosos applausos esta fraternisação do talento. Co- 


mo dissemos, a enchente foi completa. Os cama-| 


rotes estavam todos occupados; na plateia não ha- 
via um lugar vago e muitos espectadores resigna- 
ram-se a ficar de pé. . E 
Beneficio, — Tornando mais attractivo 0 
philantropico benefício que âmanhã deve realisar- 
se no theatro das Carmelitas em favor dos or- 
esastre da rua dos Lavadouros, além da compa- 
nhia do mesmo theatro, que se prestou a traba- 


lhar gratuitamente, promplificaram-sea abrilhan-|' 


tal-o com o generoso concurso do seu talento os 
actores, os snrs. Taborda, Dias e Amaral e os 
professores, os snrs. José Candido, Landeau e 
Mansdley. e 4 
«O distincto amador, o snr. Eduardo José Al- 


a 


ves, louvavelmente annuiu tambem a tornar a 
diversão mais variada, dando uma secção de. 


physica recreativa e prestidigitação. Além d'isso, 
o snr, general da divisão, mutrindo sentimentos 
| verdadeiramente philantropicos, prestou-se da 
[melhor vontade a mandar para aquelle theatro 
| uma das bandas dos corpos. 
Tudo, pois, faz crer que esta caridosa festa 
terá o exito mais lisongeiro. sd 
| Emseguida publicamos o programma que se- 
rá executado: 
1º parte ? 
Symphonia da opera «Martha», sob a direcção 
do maestro F. Pmiol Fortuna. 


Hymno da Caridade, musica de Jacopo Carli, 


| poesia de A. L. 8., cantado por toda a companhia. 
Exercicios acrobaticos, pela maior parte dos ar- 
tistus da companhia. 
«O sne. Procopio no 
actor Osorio. 7 : 
«La Madrilena», baile hespanhol pela compa- 
uhia infantil. 7 
«O Torniquete», trabalho gymnastico pelos ar- 
tistas Pena e Oliveira. 
«O marido vietima das modas», comedia n'um 
neto. 


Porto», scena comica pelo 


2.* parte 
Ouverture da opera « Artemiza», executada por 
| todo o pessoal da orchestra. | 
Altns experiencias de physica e magia sem au- 
xilio de apparelhos pelo amador o snr. E. J. Alves. 
Phantasia para flauta e pinno, executada pelos 
gi Albano José Landeau e José Candido 
Jorreia Guimarães, eis A | 


“«Para as eleições», comedia em 1 acto, em que | 


| tomam parte os netores Paborda, Dias e Amaral. 
«A Caridade», poesia recitada pela menina 
| Carolina Augusta Barboza, € 
Solo de cornetim executado pelo snr, Ferreira 
Mandeslay e acompanhado pela orchestra. 
o parte 
Uma ouverture pela orchestra. 
«A voz da enridade», poesia do actor o snr. 
Juyme Venancio, recitada pelo actor Brauco. 
Equilibrio no arame pela menina:Mariana, 
«Ji morri», sceena comica pelo actor Guedes. 

. O bailado «D, Ruperto Culebrin», no qual to: 
mam parte os primeiros bailurinos D. Concha Quin- 
tero, 
companhia, | 

A comedia em 1 acto «O baptisado do filho do 
 Descasca-milho». 

Correio de Vianna e Valença. — 0 
correto destas provincias que devia: chegar hon- 
tem ás 6 horas da manhã, chegou às 2 e meia 
[haras da tarda, em razão de ter alluido a ponte 
de Villa do Conde, como dizemos'em outra nofi- 
cia, e ser necessario passar as malas em barcos, 


O — o E es 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 

recebidas em 24 de janeiro 

Regoa — da Companhia de Seguros dos Arraes od 

— Douro . 

Meziofrio—do sur. A. À. Soares 

Guimarães—do esnr. C. J. da Silva Moreira. 
Ri sq nto EE ao o O 0 je ge 

Noticiario religioso 


genemenies para 1872 (BISSEXTO) 
daneiro-3t dias 
Dexta-feira 26 — 5. Polycarpo, bispo, martyr 
Rezn-se de 8. Polycarpo. Rito duples;paramentos de 


cor vermelha, - | = | 
Lausperenne — Na igreja de S. João Novo, na 


(la Misericordia e na dos Congregados. 


Principio da aurora às 5h, e 26 m. Nascimento |. 


dosolásTh.ce3m. Oceaso às £h.e 57 m. 

“ Commemoração historica — A assembleia nacio- 
nal de França prohibe aos seus membros acceitar 
empregos-—Vem a data deste dia, anno de 1790 o 

| decreto da nesembleia nacional da França prohibin- 
(lo aos deputados aeceitarem quacsquer empregos do 
Estado. lista medida obstou aque se realisasse a 

| promessa feita por Luiz XVI ao grande orador Mi- 
rabeau de o fazer seu ministro, 


Movimento ras cadeias da Relação 
«do Porto dos dins 22 e 24 dejaneiro 
Entritram— Manoel da Silva, arguido de" rou- 
bo; Manoel Jonquim Soares e Adio Dias Rodrigues, 
arguidos de varios; A ordendos juizes do 1.ºe 2, 
distrieto. prerh | “ER 
- Sabiram — Domiúgos Ferreira da Piedade, 
Eduardo de Oliver Villa Real, Victormo Rodri- 
gues, Emilia da Cunha, soltos jui 


or alvaris dos qjui- 
Uva ] 


tzes do 1.º e 2.º districto; Joiio Lopes, entregue por 


ordem do-general. do 
EE ” a 


O volume das aguas do rio Douro diminuiu 


prio o infelizes operarios que pereceram no 


« Antonio Oliva etodo o corpo de bule da 


Registro parochial de 16 a 7% de 
janeiro 
— Freguezia da Sé 
Baptisados 12, sendo 8 do sexo masculino e 4 
do feminino. 
CASAMENTOS | 
20—José Antonio Guimarães Junior, 30 annos, 
morador na rua Duqueza de Bragança, com Armin- 
da Laura de Lima Soares, 21 annos,na rua de We- 
lesley. 
OBITOS 


Bainharia, sepultado no Repouso. |. 

19— Albina Fernandes, O annos, casada, na run 
da Corticeira, idem. | 

Mais 3 menores, idem. 


- Frequezia da Victoria 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

20— Antonio Ferreira de Eça, 48 annos, na rua 
das Taypas, com Guilhermina dos Prazeres Moraes, 
19 annos, idem. 
21— Antonio da Silva Correia, 23 annos, na rua 
'do Almada, com Maria Rosa da Conceição, 17 an- 
nos, idem. 

ÓBITOS 


16— Amelia Leopoldina, 19 annos, solteira, na. 


rua de Traz, sepultada em Agramonte. 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso . 


Baptisados 13, sendo 9 do sexo masculino e 4 do | Rendimento da alfandega de Lisboa 


feminino. 
CASAMENTOS 

18 — Antonio Monteiro de Souza, 38 annos, na 
rua das Fontainhas, com Amelia Justina da Silva 
Borges, 18 annos, na rua do Bomjardim. 
OBITOS 

17 — Maria Camilla Machado de Oliveira, 58 
| annos, casada, na rua do Gonçalo Christovão, sepul- 
tada na Lapa. | 

20— José Pinto de Sequeira, 31 annos, casado, 
na viella da Netta, sepultado no Repouso. 


21 — Rosa Maria, 80 annos, viuva, na rua do 


Bomjardim, idem. 
Mais 3 menores, idem. 
Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e £ do 
feminino. 
Nião houve casamentos. 
ÓBITOS 


na rua da Boavista, sepultado no Repouso. 
»— Antonio da Silva, 30 annos, solteiro, na rua 
de S. Braz, idem. 


Mais 1 menor, sepultado no cemiterio da fre- | 


guezia. 
Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 


1 


+ 
r 


a ai 


18— Guilherme Carlos Ribeiro Guimarães, 30 
annos, solteiro, na rua do Rosario, sepultado no Re- 
pouso. . 

Mais 2 menores, 


no Repouso e em 
| Agramonte, . ra 


4 


sepultados 


Freguezia de Massarellos 
| Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
| feminino. j 
|- Não houve casamentos. 

É “OBITOS | 
Dous menores, sepultados em Agramonte. 


» 4 


“ Freguezia do Bomfim 
Bnptisados L1, sendo 6 do sexo masculino e 5 do 
| feminino. E 
CASAMENTOS | 
Pedro Dubini de Alcantara, 23 annos, no Pas- 
| seio das Fontainhas, com Amelia Olinda Russel, 27 
annos, na praça da Alegria. 
| — OBITOS 
nia Luiza Dias, 56 annos, viuva, no 


24 de Agosto, sepultada no Repouso. 


José Nicolau de Freitas, 53 annos, viuvo, na| 


rua de Santa Catharina, idem. 
Mais 4 menores, idem. 


| Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 


Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. dn 
CASAMENTOS , 
João Dias, 39 annos, no lugar de Coimbrões, 
com Luiza Rosa, 40 annos, no lugar do Candal. 
. ÓBITOS É . 
Francisco Pinto de Magalhies, 45 annos, casa- 
do, na rua Diveita, sepultado no cemiterio da fre- 


“+ Maria Rosa, 76 annos, viuva, na rua Direita, 
idem. ' ai Lea | 1º Ê ” “ + EE es i , 


 Balthazar Pereira, 50 annos, casado, na rua da 
Prain,idem. o sina sa 
Custodio José de Araujo, 57 annos, .casado, no 
lugar de Saya, sepultado no cemiterio do mesmo lu- 
gar. 


LT 
Luiza Rosa Moreira, 70 annos, viuva, no lugar 
do Candal, sepultada no cemiterio do mesmo lugar. 
“Josefa Rosa, 62 annos, solteira, no lugar do 
Candal, idem. nem mA ; 
José Filippe, 63 annos, casado, no 
'Coimbrões, sepultado no cemiterio do mesmo lugar. 
“Francisco da Silva, 27 annos, solteiro, no lugar 
de Coimbrões, idem. o 


ps E] ,s 


OMMUNICADOS 


Thentro na Figueira 
A Figueira acaba de dar mais um passo na tão 


| guezia. 


dificil quanto honrosa senda do progresso. No dia 
18 do corrente foi batidh a primeira pedra do ah-| 


corce para o edificio que dentro em algum tempo 
deve ter o theatro figueirense. Os figucirenses, na 
sua maioria exultaram de prazer, é exultaram com 
|xazão. A esta villa, sem duvida a primeira entre as 
da sua cathegoria, era-lhe muito sensivel tão gran- 
“de falta. Felizmente, soou a hora em que alguns fi- 
lhos prestimosos d'esta terra, mas que ausentes d'el- 
la-por longo periodo, mais umor lhe crearam, foram 
inspirados por este fecundo pensananto, e eil-os que, 
arrostando-com não pequenos embaraços e desgos- 
tos, mettem hombros herculeos à obra, de outros 
cidadãos não menos valiosos já haviam abandonado 
por prematuros, e surgem victoriosos da gloriosa ta- 
refa a que se propozeram! E se honra e gloria cabe 


a estes, votamos tambem sinceros e gratos reconhe- | ssa! al € 
| marcas, em cuja circumseripção se fizesse altera- 


cimentos áquelles que, não sendo filhos da Figuei- 
ra, teem cooperado mão só com importantes quan- 
tias para elevar a subscripção, como tambem com 
valiosos serviços para aplanar os obstaculos que re- 
petidas vezes se oppocem à realisação de uma gran- 
de ideia. A Figueira não deve olvidar mais da sua 
memoria cstes e outros obreiros que se votam do co- 
ração no seu engrandecimento, pois que é a elles, 


incontestavelmente, que se deve o ennobrecimento 


d'esta importantissima villa, que apenas pouco 
conta de um seculo de existencia | +! | 

Não é só, pois, um edificio que se vai erigir pa- 
ra prestar culto a Talma e Minerva, é mais e muito 
mais; é 2 eschola onde os filhos do povo podem gos- 
tosamente ir receber a educação que seus pues lhes 
não poderam dispensar; é o sanctuario que, affas- 
tando-os do vicio, os attrahe, como por encanto, a 
estudar n'esge vasto livro de costumes sociães, em 
que são expostas as mais sublimes doutrinas; é fi- 
nalmente o collegio onde o discipulo póde aprender, 
sém a dura contribuição da experiencia, o que-deve 
nm Deus, = si e ao proximo, e bem assim a aftastar- 
se dos perfidos e maus instinetos que não. só nas- 

ei 


cem com alguns membros da sociedado, mas que até 


mais 


|são cultivados por não pequeno numero d'elles ! 


Esta é a utilidade moral; para satisfazer a mate- 
vin não colhemos menos vantagens da sua conclu- 


são; ao contrario, talvez inda mais: esta villa, além. 


do avultado commeício que mantem “externamente, 


“tem tambem o interno, do qual vive quiçá a maior. 


parte da sua populição; é este commercio. em 
grande parte sustentado por avultndo numero de vi- 
sitantes de todos os ângulos do reino ec de alguns 
estranhos que nas estações calmosas se vêem refri- 


| gerar e obter lenitivos a seus males, banhando-se) 


nas crystalinas águas que bordam suas foórmosas 
praias, 6 é w esses a quem devemos não' só acari- 
| DE: 96 SERÓL ES! spapei! 


= die Bi GATE 2a FU ES 


16 — José Lopes, 84 annos, viuvo, na rua da. 


| H. Ulrich 


| lem 1304000, Banco Commercial de 1008000 valem 


17—João de Souza Carneiro, 84 annos, casado, | 


“|nambuco, a barca Maria Luiza. 


câmpo 


neer. 


lugar de] 


AS dorms a o A 
Mais 1 menor, sepultado no cemiterio da fre-| 


nhar com o nosso tracto, já mostrando-nos dignos 
d'elles, como tambem proporcionar-lhes a maior va- 
ricdade de distracções, a fim de que tributando-lhes 
aesim Os nossos reconhecimentos, estreitemos mais, 
ge é possivel, os laços que nos identifiquem tanto 
com estes como com os vindouros. 

Permittam, pois, os meus illustres patrícios que 
cu, já como modesto mas sincero amante da minha 
terra, Já como humilde mas fiel representante d'este 
honroso jornal, assaz propugnador dos imteresses | 
d'este paiz, lhe tribute d'aqui os meus emboras por 
tão fausto acontecimento, e que em nome de todos | 
especialise as pessoas dos exe," snrs. Bernardo À. 
Lopes, J. A. dos Santos Fera, Affonso E. de Barros, 
Nestorio Dias, José Pinto Vianna, capitão de esta- 
do-maior Adolpho F. de Loureiro e commendador J. 
pela mais importante parte que tomaram. 
para q ea iNção d'esta utilissima obra: Ape 


Figueira, 19 de janeiro de 1872. 
(28). 


“PA 


RTE COMMERCIAL 


— AlMandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a 23 de janeiro...... coco. 120:8018024 | 
Idem no dia 24......... tata Den o o 6:6198080 
127:4233104| 


Generos despachados para consumo 


- em Miragaya 
- Janeiro 24 + 
Arroz 85 saccas— Assucar 10 saccos e 3 quar- 
tolas—Chá 15 caixas—Cerveja 4 cascos — Farinha 
de trigo 111 saccos—Manteiga 6 barris — Stearina. 
20 caixas. 


Praça de Lisboa 283 de janeiro 


248:4975573 


até ao dia 20... semen sapos manso o 
25:0198630 


Tem nosdIanaS sapos niminia mid asa niois do 


268:0173205 
—————— se e o — 
BRAZIL 


Maranhão ? de janeiro | 
CAMBIOS—Sobre Londros, 25 ! d. por réis 
13000, sobre Portugal, 114 a 116 por cento, sobre 
França 385 réis por franco. . 
ACÇOES—Banco do Maranhão de 1005000 va- 


1105000, Banco do Brazil de 2005000 valem reis 
1808000, Companhia de vapores de 1008000 valem 
1058000, Companhia de Gaz 1008000 valem réis 
1003000, Companhia Anil de 1005000 valem 253000, 


Companhia Esperança de 1005000 valem 1208000, 


| Companhia Confiança de 123000 valem+20,8000 réis. 


(Ext. da circular de Lima & (.») 


PARTE MARITIMA 


dam L 2” Eos E 
á de Lisboa para Per- 


| PL CAMEEAS 
Em 30 do corrente, sahir 


Porto Z4 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
ldem %5 
(As 8 nORAS DAVMANHÃ) 


Fóra da baxra nada se avista. . 
Vento O. (forte) e o mar muito agitado. 


Vigo 73 de janeiro 

(Do nosso correspondente) | 
-—  Entroua galera Nova Amizade, cap. Vianna, 
do Maranhão para o Porto, com algodão. : Morreu- 


| lhe um passageiro durante a viagem e traz dous) 


doentes da molestia Beriberi, segundo nos infor- 
mam. O tempo aqui não póde estar peior: chove a 
| torrentes, com forte vento de 550. e SE. c 

'O patacho Carolina, hiate Diligente do Minho, | 
patacho Dous de Julho, hiate Cruz 9.º, galera Eu- 
ropx, brigue Triunpho, barca Oceania e o patacho 
Mareial, vindo do Rio Grande do Sul para o Porto, 
com couros, tentaram sahir ante-hontem, porém não 
poderam conseguil-o. pa 
—  — Felegraphia eclectrica 
— (Dirigido 4 Associação: Commercial) 

" Lisboa ?4 de janeiro. 

ENTRADAS 7 


LONDRES E ANTUERPIA 11 dias—Vapor ing. 
Rydal Hall" crendo E bro Abram 
HUELVA 6 dias — Vapor ing. Pio- 


CADIZ E 
BUENOS-AYRES E PORTOS DO BRAZIL 25 
dias—Vapor fr. Gironde. + CETTE 
CONSTANTINOPLA E MALTA 18 dias — Va- 
por ing. Danube. . CIO 
VALENCIA 3 dias—Vapor ing. Minerva, 
TERRA, NOVA 13 dias — Patacho ing. Glen- 


dd 


' 


hoet. MM 
BRESTE 9 dias—Escuna fr. Marguerite. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Dn ad 


CORREIO DE HOJE 


ce do mil rig aaa comdlomr 


- 


oração do correio chegou hoje com atra- 

so de perto de uma hora. os 

CO e ———— gro TA 
Lisboa f4 de janeiro |. E 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Foi hoje apresentado na camara electiva o pro-| 
jecto de reforma da Carta do partido historico. O 
snr. Luciano de Castro, apresentando este proje- 
cto, declarou que aquelle documento fóra redigido 


pors. exc.", mas tendo sido approvado pelo par- 


tido historico, este 'o considerava como seu. 


A proposito-de votação para o projecto ser 


| apoiado, em conformidade da Carta, suscitaram- 
|se algumas duvidas e para as remover à opposi- 


ção requereu votação nominal. Assim se yenceu, | 
ficando apoiado o projecto por todos os votos, me- 


nos-dous,-que foram os dos snrs. Ornellas e Af-| 
fonseca. | 


» Em seguida a este incidente, que. não correu 
muito placído, o snr: ministro das justiças Jeu e 
mandou para a meza uma proposta de lei, que 
havia promettido ha dias. Por essa proposta se es-| 
tabelece que são extinctos os lugares de juiz elei-. 
to e subdelegado do procurador regio, e pede o 
governo authorisação para: 1.º fazer uma nova 
divisão de julgados;-2.º crear novas comarcas, on-| 
de ellas tiverem actualmente mais de 9:000 fogos] 
ou onde uma parte da sua população ficar amais. 
de 18 kilometros da cabeça-da comarca; 3.º Adte-. 
rar, sendo necessario,a actual classificação das co-. 


ção, augmentando-a ou diminuindo-a; e a mudar 


|a séde d'ellás nos casos em que razões de grande 


utilidade publica assim o aconselhem; 4.º quando 
honver necessidade de crear alguma nova comar- 
ça se procederá à sua organisação de maneira que | 
as antigas comarcas não fiquem com menos de. 
6:000 fogos cada uma. O numero das comarcas a 
crear de novo não poderá exceder a 30. 
“Logo que o snr. Barjona de Freitas acabou | 
de ler à proposta de lei,'o snr. Santosie Silva pe-: 
diú a palavra para um negocio urgente e dirigin- 
do-se ao snr. ministro das justiças rogou-lhe que. 
apresentasse quanto antes o mappa das novas-co- 
marcas. Respondeu o'snr. Barjona que não-tinha 
ainda elaborado o mappa pedido, e concluiu por 
dizer que se tractava de uma authorisação que, 
importava um voto” de confiança. Em vista disto 
o snr. Santos e Silva propoz que:o snr.omimstro. 
das justiças fosse convidado a apresentar o mes- 
“mo mappa. dis CPR Ps gp ts 
“+ Estava a hora adiantada, e por parte da maio- | 
ria foi proposta votação nominal; para: a proroga- 
cão da sessão. Resolveu-se a final por uma -maio- 
ria de 11 votos'a favor do governo, que não se 
prorogasse a sessão. URU ão EIN 
— Hontem reuniu-se a commissão de adminis 
tração publica 'e-continuou-a: discutir as reforma 


administrativa. Ouvi que a discussão Lem progre- | 4 


pidis eegeis 


“dido pouco. 4 dt do csrorçÃ mesada À 
"A junta geral do districto de Bragança pediu 
ao governo o subsidia de 5:749 


d531 réis para a, 
construeção do primeiro lanço da: estrada. distri- 


ERES dt LUA CAPILAR Bram ds HW 


139,50 6 as pequenas a JUV75. Sta” 
hes 


| sentação. 


ctal de Podence a Moncorvo, entre Podence e Ma 
cedo de Cavalleiros. 

Subiu já à approvação do governo o projecto 
e respectivo orçamento na importancia de réis 
14:1005000, relativo à construcção da Ponte do 
Requeixo sobre o rio Certima. 

À camara municipal de Arrayolos cedeu gra- 
tuitamente ao Estado a parte da superficie do Ro- 
cio, contiguo ao castello d'aquella villa, que se 
julga necessaria para a construcção do lanço da 
estrada real, desde a ponte de Pavia, sobre o Di- 
var, até Arrayollos, a fim de dar maior largura 
ao dito lanço. 

O snr. Antonio Pinto Basto effectuou no go- 
verno civil de Lisboa o competente deposito em 
duplicado para obter a patente de invenção de 
«um melhoramento nos contadores de gaz». 

- Osnr. director da Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa instou novamente com o governo para a 
construcção de uma estufa no horto Dbotanico, on- 
de possam ser cultivadas plantas exoticas por se 
julgar indispensaveis para o ensino publico. 

No mez de agosto ultimo foram registradas na 
camara municipal do concelho de Bragança, 12 
minas, sendo 1 de prata e ferro, 3 de estanho, 
prata, chumbo e outros metaes, B de chumbo, 
pes outros metaes, 1 de chumbo, prata, co- 

alto e outros metaes, 1 de estanho e 1 de man- 
ganez, chumbo, prata e outros metaes accesso- 
rios. 

Mais 18 minas foram registadas no ultimo 
trimestre do anno proximo findo, no districto ad- 
mistrativo de Beja, sendo oito de manganez no 
concelho de Aljustrel; duas de manganez, uma 
de cobre e outros metaes, e tres de limonete, fer- 
ro hydratado ou ferro em grãos, no concelho de 
Beja; uma de manganez, no de Castro Verde, e 
tres de manganez, no de Mertola. e 

Tambem no concelho de Moura, foram regis- 
tados, desde o 1.º de julho até 30 de junho d a- 

juelle anno, duas minas de manganez, cinco 
He co Are e outros metaes, e duas de phosphato 

e cal. pro 20 1. É PAP 

Por noticias vindas de Leiria sabe-se que em 
consequencia das grandes cheias que alli tem ha- 
vido, desabara uma ponte, causando a morte a um 
2.º sargento de caçadores 6, o snr. José Cesar de 
Vasconcellos Horta. Além d'esta victima tambem 
se falla n'um almocreve que desapparecera quan- 


do ia atravessando a ponte do Cavalleiro, proximo 


dos Córtes. São muitos os muros e casas arruina- 
das, e tanto a estrada que vai d'aquella cidade a 
ra a Marinha Grande, como a que vai para Uu- 
rem, estão intransitaveis em alguns pontos. 
“ Realisa-se amanhã o 2.º baile dos snrs. du- 
ues de Palmella, esplendida festa para a qual 
oram distribuidos numerosos convites, 

O snr. José da Costa Oliveira foi apresentado . 
na igrja parochial de S. Pedro de Riba de Ave, 
em illa Nova de Famalicão. ps ? 

O snr. Polycarpo José de Araujo foi apresen- 
tado na igreja parochial de S. Pedro do Souto, em 
Arcos de Valle de VOZ. dede | sa 

- Concedeu-se licença por 30 dias ao sor. Fran- 
cisco Joaquim Moreira de Sá, delegado do pro- 
curador regio em Portalegre. “a 

Consta-me que, em virtude de terem os lojis- 
tas vendedores de moveis resolvido não dar traba- 
lho aos marceneiros-cadeireiros, em consequencia 
da ultima elevação de preços, os operarios d'essa 
classe, dando cumprimento à deliberação tomada 
na reunião que se realisou no circo de Price, bre- 
vemente annunciarão a abertura da exposição de 
moveis, por conta propria, na rua do Crucifixo, 
eseripiono do snr. Cabo Carvalho. - | 

Na occasião em que o vapor «D. Pedro» esta- 
va regebendo carga no porto de Benguela, foi 
inesperadamente atirado ao ano oro por uma 
porção de cera que se estava içando o desditoso 
piloto d'aquelle vapor, Thomaz José Marques. As 
pernas e o queixo superior ficaram feitos pedaços, 
apresentando o infeliz muitas outras contusões bas- 
tante graves. Prestou-lhe os pruneiros soccorros o 
facultativo de bordo. Na data das ultimas noticias 
o sor. Marques experimentava melhoras. 
- Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 


E 
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| Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos 28,50, ditos pequenos 28,60 ao cambio de 940. 

- Venderam-se consolidados hespanhoes ao cam- 
bio de 940: 2:400 escudos com o coupon passado, 
titulos pequenos a 29,71. 3:000 escudos com o 
coupon passado, pequenos a 29,70, 10:000 escu- 
dos com coupon corrente titulos grandes a 28,20. 

Por 5:0008000 em inscripções de assentamen- 
to com o semestre corrente olfereceram 39,33; 
não conveio. Annunciou-se a compra de 10 obri- 
gações prediaes de assentamento, pediram a 90,600 
não conveio., | Eid +ou 
“A alfandega de Lisboa rendeu hoje 14:8758004 
réis. Desde o principio do mez até je o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 283:3925207 
róis. + hr CEO NE CDE 
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Secretarios 
LEA: 

— Abriu-se a sessão ás 2 horas da tarde, esta 
presentes 61 enrg. deputados. “+ CIO f 

* Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 

cedentte. “Urbe 1 NEMO Laio ori 
- Q expediente teve o devido destino. 
O snr. Assis Pereira de Mello mandou para a 


E és has 
ad 


rs 
beiãs 
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meza uma, representação, dos proprjciarios e culti- 
vadores de + TRIO de Be- 
duido, do conce ficerca 
dos ATTOZACE. BA Ea d q pa sa e q go o O dpi qa 
— O smr. Vasco Leão apresentou um projecto de 
lei, assignado tambem pelos snrs. Toste e Candido 
le Moraes, ácerea da transferencia dos juizes e de- 
legados das ilhas adjacentes. du ss 
0 sny, Luciano de Castro disse que em, cum- 
primento da promessa que.fizera na, sessão  passa- 
da, 1a mandar para a meza, em seu nome e no 
los seus amigos politicos o seguinte projecto de lei: 


Artigo d 


arroz da freuçaio, e ago de B 
celho de Estarr ja, ja cultura 
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o 1.º E' declarada à necessidade da refor- 
mn dos artigos 6.º, 7.º, 8.º, 17.º, 21.9, 26.2, 27.º, 280, 
39.9, 40.º Ale, 42º, 64, 65.0, 660, 67.9, 68.2, T4..º 
S 15e 191030, 1822, 1335, 1359, 14009, TALS, 
142.0, 143,º, 1440, 145º 8 7.º, 8.º, 9.0, 926,9, 33º é 
.34.º da carta constitucional 'e os respectivos artigos 
do acto addicional. - gabi: 

“Art 2.º Na eleição que «Se seguir á actual le- 


gislatura, deverão os eleitores conferir nos seus re- 


presentantes poderes especiaes para a reforma de 
que trata o artigo antecedente. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

" Consultada a camara, decidiu esta apoiar a 
Apresentação d'este projecto, para ter as leituras do 
estylo. a Tp aa SS 

ro snr. Luciano de Castro requereu que se re- 
petisse a votação, nominalmente. . do | 
O snr. Sant'Anna e Vasconcellos (sobre o mo- 

lo de propor) perguntou se a votação que 1a ter 

lugar era para a admissão À discussão d'aquelle 

projecto, on simplesmente para apoiar a sua apre- 


Ç| 


god 
re 


O enr. presidente declarou que a votação era 
«penas para ser ou não apoiada n. apresentação do 
projecto a fim de ter às leituras do estylo, 


“— Consultada a camara, decidiu que se repetiss, 
uominalmente, a votação anterior. | o 
-— Fez-se a chamada e foi approvada a apresen- 
tação do projecto para ter as leituras do estylo, por 
13, votos contra 2, sendo estes os dos snrs. Aftonseca 
tOrbellas. 22 RE ARO 1 5 BO)! vet 
— Teve, portanto o projecto a 1.º leitura na meza. 
> O gnr. ministro da justiça (Baxjona de Freitas) 
leu e mandou para a meza uma proposta de/lei dcer- 
em da creação de novas comarcas e da Organisação 
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SOB ul ÃOS A Rh qro qe srs rega gpa 
o O gnr. viscondé de Montariol disse que apro- 
veitava,a oecasião de vêr presentes alguns dos srs. 
ministros, por isso que desejava chamar a attenção 
do governo para um negocio importante. - 

Na cidade de Braga havia-se dado em um d'es- 
tes dias um pavoroso incendio, quereduziu a cin- 
zàs à casa de um artista honesto, o qual viu tam- 
bem desapparecex seis pessoas de sua familia. N 


> pião PE RPI Cod) aut! SE e DI. 


- 


ão 


confiança, e qu 
não a votasse. 


Fez-se a chamada. o 
approvavam a prorogação da 
sessão os snrs. Osorio de 


Saraiva de Carvalho, Claudio Nunes, conde de 
Villa Real, Pinheiro Borges, Francisco Mendes, 
Caldas Aulete, F. M. Cunha, Pinto Bessa, 
Vianna, Santos e Silva, Candido de. Mo 
Pereira de Mello, Melicio, Barros e Cunha, 
tara, J. T. Lobo de Avila, Bandeira Coelho, Lucia- 
no de Castro, J. M. Lobo de Avila, Teixeira de 
Queiroz, Tiberio, Luiz de Camp 


| os, Pires de Lima, 
Paes Villas Boa 


0 ivaes ndo de 
“ Regeitaram a prorogação os snrs. Ornellas, 
Agostinho da Rocha, 
Vasconcellos, Correia Caldeira, B 
da, A. J. Teixeira, Barjona, Falcão. 
odinho, barão do Zezere, Vieira das Neves, Gon- 
calves Cardoso, Correia de'Mendonça, Van-Zeller, 
Quintino, Palma, Perdigão; Sant'Anna e Vascon- 
cellos, Jayme Moniz, Ribeiro dos Santos, Vasco, 
Mamede, Mattos Correia, Santos e Silva, Dias 
de Oliveira, Rodrigues. de Freitas, Mello Gouveia, 
Nogueira, Mexia Salema, Lourenço de Carvalho, 
Affonseca, Rocha: Peixoto, Alves Passos; Pinheiro 
Chagas, Cunha Monteiro, Pedro Roberto, Placido, 
gas, Ricardo de. Mello, fe! Francisco da 
Ficou portanto rejeitado' 6 requori ento do snr. 
Tibeiro por 43 votos contra 32. va 

O snr. presidente deu para ordem do dia de 
âmanhã trabalhos em commissões sem dependencia 
da abertura da sessão, e para sexta-feira a mesma 
que vinha para hoje, e levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


Rio de ja janeiro de 
1658, Emis R 
art. do «Commercio do Porto») . 
“Os negocios politicos permanecem sem altera- 
ção. Houve apenas um incidente, e esse viu a luz 
em S. Paulo. A «Opinião Conservadora», jornal 
o nome está indicando, e que sus- 
e, publicou all um artigo 
que fez sensação lá ecá. Era um convite aos libe- 
raes e conservadores a se reunirem para impedir 
o desenvolvimento da ideia 
meiro que deu.o grito de 
Paulistano», que attribuiu q artigo ao redactor 
principal da «Opinião», deputado João Mendes, 
que actualmente está n'esta côrte, o que quer di- 
que o altribuixao ministerio. 
No outro dia logo o author do artig 
estava e está em S. Paulo, reclamou, 
a de inspiração pessoal. Fo 
muito discutido lá e aqui tambem, na «Re 


arma. foi o «Correio 


rios-contractos-tem-celebrado-para -a-introdueção 
de colonos, e não: contente com “isso acaba de 
declarar ao presidente da provincia do Rio Gran- 
de do Sul, em resposta a um pedido d'este, que 
concorrerá para a importação de 40:000 colo- 
nos que aquella provincia vae fazer, com a sub- 
venção de 308000 por adulto, e de 208000 por 
menor de 14 e maior de 2 annos, obrigando-se a 
fornecer annualmente a quantia de 96:6608000, 
correspondente à introducção de 4:000 colonos 
por espaço de 10 annos, salvo o caso de dimi- 
nuição da verba respectiva do orçamento, se O 
poder legislativo a reduzir por motivos superve- 
nientes, | pigs 

Relativamente aos contractos a que alludi não 
posso dar-lhe melhor ideia d'elles do que trans- 
crevendo aqui o resumo que d'elles fez ha dias 
o «Jornal do Commercio». Yale a pena inserir 
| estas notícias que em parte interessam a Portugal. 
Diz a dita folha: nisi 

Suppomos, por isso, que os contractos celebra- 
dos ultimamente satisfazem os emprezarios, e igual- 
mente satisfazem ao paiz. N'um d'elles se obriga a 
empreza a importar annualmente 5:000 immigran- 
tes das ilhas dos Açores, da Madeira, Biscaia e Ca- 
narias, e à estabelecel-os, caso elles não queiram fa- 
zel-o por sua conta propria, ou não contractem seus 
serviços com particulares, os quaes não terão a pa- 
gar indemnisação alguma além do transporte desde 
o porto de procedencia do immigrante até o lugar 
de seu definitivo estabelecimento. São por conta da 
companhia: todas as despezas. Póde e deve a tal 
contracto fazer-se uma objecção seria. Vem a ser: 
«a immigração portugueza é a unica espontanea, 
e que nada custa ao governo. Ella vem natural- 
mente, e não necessita o thesouro subvencional-a.> 

Assim é, e porque assim é, receberá unicamen- 
te a empreza 503000 por cada adulto e 208000 por 
menor de 4 a 14 annos, mas isto se o numero de im- 
migrantes entrados no imperio, e vindos do archi- 
pelago dos Açores, e da ilha da Madeira em cada, 
anno, introduzidos pela empreza, exceder a 50 p. e. 
do termo medio annual do numero entrado no ulti-, 
mo quinquenio; se o excesso for de 50 a 100 p. e. n 
subvenção será de 703000 e 303000 por adulto e 
menor. “ Í 

Outro contracto foi feito, pelo qual seobriga o 
contractador a trazer, no praso de seis annos, 500 
familias ou 2:500 immigrantes, oriundos do norte da 
Italia e de Biscaia. Serão estabelecidos, seguido o 
systema de pequena propriedade, e todas as despe- 
zas correrão por conta do, emprezario, incluindo 
utensilios, sustento e tractamento até que sejam de- 
finitivamente collocados. A esta empreza auxilia o 
governo com 200:0005000 ou com 808000 para ca- 

a um d'elles. | 3 5 

Entre outros contractos, aliás importantes, fi- 
gura um, que segundo nos informam, reune em pon- 
to maior todas as condições de exequibilidade e de 
vantagens reciprocas. E' o celebradO entre o gover- 
no e uma companhia. já organisada ou prestes a 
sel-o em Londres. 

Estipulou-se n'esse contracto à introducção e o 
estabelecimento de 10,000 immigrantes, mediante a 
quantia de 1608 por adulto, e 808 por menor, e 
mais uma pequena gratificação annual, caso se cum- 
pra à risca as condições do contracto, que são im- 
portantes quanto o podem ser: Todas as despezas 
são feitas por conta da companhia, que, além d'is- 
so, se obriga a conceder gratuitamente casa de pe- 
dra ou tijolo, e a terra necessaria para cultura a 
500 familias, ou 2,500 immigrantes, e a entregar 
500 pés de cnté, em estado de produzir, a cada um 
dos individuos d'essas familias, maior de 18 annos, 
e aos menores d'essa idade, até aos 10, o mumero 
de pés do café que puderam cultivar e aproveitar, 
augmentando annualmente e proporcionalmente es- 
te numero «de cafezeiros, até no maximo de 500. 

—L() visconde de Rio Branco acabã de pra- 
ticar um acto digno de louvor. A 31 de dezem- 
bro terminou o praso marcado na lei para a livre 
navegação da cabotagem. O ministro da fazenda 
ampliou o praso «até que se publique novo de- 
creto regulando esta materia». Bem póde, ser 
que na proxima sessão do parlamento o gabinete 
apresente alguma medida a este respeito. 

— Tantas e taes foram as irregularidades, e 
até desastres da estrada de ferro de D. Pedro 1 
que o governo nomeou uma commissão para 
examinar as causas d'elles: A commissão é pre- 
sidida pelo dr.-G. S. de Capanema. Veremos o 
Pei MET OR passo está da- 

o apesar da posição social e influencia politica 
do director da estrada de ferro, que é o commen- 
dador Mariano Procopio Ferreira Lage, deputado 
e amigo do governo, ; 

— Lord Granville mandou cumprimentar 0 
visconde do Rio Brancoeo governo: brazileiro 
por causa da reforma servil. | | 

—Foi nomeado official da ordem da Roza o 
snr. Adriano José de Carvalho e Mello, commis- 
sario geral de polícia do Porto, que a esta hora já 
terá tido communicação do decreto. 

—() barão de Curvello, grato por sua eleva- 
ção á grandeza do imperio, entregou ao thesouro 
nacional a quantia de 2:0003000 réis como dona- 
livo para a Levi publica. sá 
- Está averiguado oficialmente que as perdas 
causadas pelo incendio do arsenal de guerra d'es- 
“|ta côrte foram do 991:0538840 réis. 

- —Falleceu o antigo corretor d'esta praça An- 
tonio Casimiro de Moraes Mesquita. 

— Continúa n'esta côrte o general Mitre. | 

- Dizem que aproveita a sua estada n'esta córte 
para estudar as instituições municipaes do tuo 
FIO add ond art ec Do FO TELTE ds prer 

—Pela presidencia da provincia do Rio de Ja- 
neiro foi sanccionado o projecto da assembleia 
creando bibliothecas em todos os centros pupulo- 
Sos. Vi F J q ú sd 4 Dtad o . AS yr 

- Este projecto foi apresentado á assembleia pe- 
"| lo dr. Cunha Leitão. | CER 
" — Houve aqui a 26 do passado um pavoroso 
incendio na fabrica de velas de. stearina perten- 
cente à companhia Luz Stearica e situada na 
praia-dos-Lazaros em S. Christovão. O fogo, com- 


municando-se ao deposito de sebo,onde havia cer- |-- 


ca de .2:000 arrobas d'esse genero e grande quan- 
tidade de velas já fabricadas, em breve jnva- 
diu todo o edificio, devorando-o inteiramente. O 
rejuizo causado avaliava-se em, 300:0008000. A 
fab rica estava segura em companhias inglezas no 
valor de 500:0008000 réis. dolo 
“— — Falleceu n'esta córte o antigo negociante 
Miguel José Tavares. us 
 — A 22 do passado falleceu na fazenda do 
commendador Werneck, na Bemposta, e dr: Ma- 
noel José Marinho da Cunha, deputado à assem- 
bleia provincial do Rio de Janeiro, e ex-presiden- 
'te da provincia do Rio Grande do Norte. 

— (O Banco Nacional. começa as suas opera- 
ções a 21 do corrente. Desde o dia 2 até 10 é 0 
praso marcado para o recebimento da primeira 
entrada de b p. c. poracção. Cc 

" —Foi nomeado ministro. allemão n'esta córte 
o conde de Solms. ds 

—Falleceu a snr.*-D. Maria Clara Passos de 
Faria, mãi de 8 filhos, “e es sa do antigo nego- 
ciante o snr. José Antonio de Faria. . 
- —Foram publicadas as declaracões testamen- 
tarias da baroneza da Lagoa Dourada, ultima- 


mente fallecida em Campos. Deixou legados: no], 


valor de 300:0003000 réis; uma das verbas é a 
alforria de 28 escravos, sendo 8 amplamente, «e 
d'estes 5 com a pensão mensal e. vitalicia de 
103000 réis, e 20 com condições. + 
»—Deu-se nas aguas-do Rio da Prata um de- 
sastroso acontecimento entre as duas capiines pla- 
tinas: foi o incendio do vapor italiano «America», 
em viagem de Buenos-Ayres para Montevideu, na 
pato de 24 do passado, pela 1. e meia da madru- 
à. : de . 
a De cerca de 200 pessoas que levava, mais de 
metade perecem nas aguas do rio. . 
Deu causa ao incendio o rompimento de um 
dos tubos da machina. O fogo estendeu-se com im- 
mensa rapidez no centro do navio, impedindo lo- 
go toda a communicação entre a'pôpa e a prôa. 


re-e dos passageiros salvos alguns fizeram publi- 
car noticias minuciosas do que presencearam n'a- 
quella horrivel situação. O commandante do «Ame- 
rica», accusado por alguns jornaes, publicou um 
manifesto, ao qual responderam colectivamente 
alguns passageiros. | 

Entre os- episodios conta-se o de um tocante 
sacrificio praticado pelo passageiro Luiz Viale, que 
estando a nadar com um salva-vidas voluntaria- 
mente o desprendeu de sie deu a dous esposos 
que luctavam já com a morte; Viale pereceu im- 
mediatamente. Em Buenos-Ayres iam levantar-lhe 
uma estatua. ; 

Encontro n'um dos jornaes de Montevideu as 
palavras que Viale proferiu quando deu o salva- 
vidas aos dous esposos. Foram estas: 

—[omai, vivei; sois joven, eu sou velho. 

Uma abnegação d'esta ordem é digna de ad- 


miração. 
(Continia.) 


Passageiros do Brazil. —O vapor fran- 
cez «Gironde», entrado hontem no Tejo proce- 
dente dos portos do Brazil e do Rio da Prata, trou- 
xe para Lisboa os seguintes passageiros : 


De Buenos-Ayres e Montevideu —16 passagei- 
ros hespanhoes. . 

Do Rio de Janeiro—Manoel Alberto Ribeiro de 
Malheiros, Joaquim Moreira da Motta, Duarte da 
Silva Campos e sua esposa, Joaquim da Costa Lei- 
tão, Francisco Joaquim da Costa Peixoto, João An- 
tonio Martins, José Joaquim da Costa e Silva, An- 
tonio Baptista de Almeida, Antonio Carlos Ribeiro 
Rocha, José Baptista de Álmeida, José Gonçalves 
Pecego, José Vieira da Cunha Brandão, Joaquim 
Ribeiro Fernandes, Ermelinda Rosa de Jesus, An- 
tonio de Oliveira, Maria de Souza, Manoel Carvalho 
da Silva, João Pinto da Costa, Julio da Cunha, An- 
tonio Fernandes, Jeronymo Luiz Oliveira, Domin- 

os da Fonseca, João Teixeira, José Antonio dos 
Bantos Reis, Antonio Francisco Pinto, Antonio 
Francisco Ferreira, Antonio Oliveira Monteiro, Jo- 
sé de Souza, Maria José, Joaquim José e sua irmã, 
João da Silva, Antonio Marques Exposto, João Al- 
ves Ferreira, Antonio Nunes Duarte, José Bartholo, 
Joaquim Luiz Pipino, João Simões Vinagre, Anto- 
nio Oliveira Sobral, sua esposa e uma filha, José 
Pinheiro, Bento Fernandes, Antonio Figueiredo, 
Theotonio Almeida Campos, Francisco Henriques, 
Roberto Neves, João de Paiva Mattos. 

Da Bahia—Antonio Ferreire Netto, Bernardi- 
no da Costa Rodrigues Piansul, sua esposa e tres 
filhos, Virginia Maria da Conceição, José da Fonse- 
ca Barros, Sabino Ribeiro da Silva, Manoel Fran- 
cisco da Silva.. 

De Pernambuco—Luiz de Carvalho Paes An- 
drade, Manoel Gomes. 


Parte commercial 


Rio de janeiro 5 de janeiro 
> BOLETIM DE 1 A O DE JANEMRO 


- Foram em geral pouco importantes as transac- 
ções no mercado de importação durante o curto pe- 
riodo que passamos em revista, em consequencia dos 
dias santificados e de terem as casas de commercio 
de fechar seus balanços. 

No retrospecto annual que distribuimos aos 
nossos assignantes estão comprehendidas as trans- 
a que se realisaram até 31 de dezembro de 
1871; incluimos sómente no presente boletim o mo- 
vimento do mercado de café e do cambio sobre Lon- 
dres, que se effectuaram durante a ultima quinzena. 
"Passamos em seguida a notar o movimento dos 
principaes generos que importamos directamente 
dos mercados estrangeiros: 

“Continuou a ser pouco lisongeira a posição do 
azeite doce de Portugal. Pouco ou quasi nada se 
tem vendido; regulam actualmente os preços de 
3558 a 3603 por pipa. O do Mediterraneo vale de 
93800 a 103 por duzia de garrafas. 

-*  Asvendas de sal foram de 499 moios por O'Neill, 

de Setubal, 117 1/; por Linda, de Lisboa, e 11 mi- 
lheiros por Vencedora, do Porto. Antes de cheagr 
veudeu-0e uma carga de cerca de 380 moios por 
Henry Edmond, de Lisboa. Os preços regulam de 
650 a 700 rs. por alqueire, 

O vinagre superior de Portugal vale nominal- 
mente de 1308 a 1353 e o vinho de Lisboa de 2305 
a 2358 por pipa, conforme a qualidade. 
» Nada se tem feito em vinhos do Mediterraneo, 


que ficam ainda em poino ouco vantajosa. O de- |. 


dosito em 1.%* mãos é de 1,288 pipas tinto, 5 ditas 
palhete e 179 ditas branco. 

No mercado de exportação o movimento foi o 
seguinte: so ' 

- Quanto ao café nos dous primeiros dias depois 
da nossa revista para o paquete inglez Neva, data- 
da de 22 do mez passado, esteve o mercado regular- 
mente: animado e venderam-se n'esses dous dias 
18:900 saccas, conforme dissemos no Boletim de 23 
do mez passado. 

Estas vendas foram effectuadas com alta de 
cerca de .200 réis,nos preços. 

— Desde então as transacções limitaram-se a 
9:700 saccas, porque a maior parte dos possuidores 
não se mostrou disposta a vender aos preços estabe- 
lecidos, baseando-se na escassez cada vez mais sen- 
sivel das entradas do interior, que regularão duran- 
te a quinzena cerca de 3:000 saccas por din, contra 
4:100 na quinzena anterior, e que pelos avisos rece- 
bidos não hão-de augmentar muito até 4 nova co- 
lheita, 


|» Ficam em ser hoje cerca de 175:000 saccas. 
Venderam-se no mencionado periodo 28:600 
BACCAM E asse dai os 


Cotamos: 

do - 5 de janeiro 22 de dezembro 
Lavado......... 83600 a 93400 85600 a 95400 
Superior e fino... 95000 a 93400 85800 a 95200 
LRiboa. eso...» - 85600 a 85800 85400 a 83600 
1.º regular. ..... 83300 a 83500 85100 a 83300 
1. ordinaria. . .: 485100 a 85200 78900 a 85000 
D0 DOM: e 2000. 73900 a 88000 78700 a 73800 


2» ordinaria.... 73600 a 78800 73500 a 73600 
As vendas de hoje foram de 3:400 saccas para 
o norte da Europa, e de 1:100 para os Estados-Uni- 
dos. 
“À sahida de aguardente para exportação foi 
insignificante, de 9580002 1003000, prompta para 
embarcar. Para consumo os preços regularam de 
7050002 758000 por pipa. Ficam em ser hoje cer- 
ca de 1:200 pipas; custe 7 
— O mercado de algodão conservou-se completa- 
mente paralysado. Não nos constou venda alguma 
realisada n'estes ultimos dias: o deposito aqui-con- 
tinua a ser de 8:000 fardos e em Santss de 40:000 
ditos. PET APT 
— Deassucar venderam-se: 1:000 saccos mascavo 
de Campos, 1:200 ditos branco;de Pernambnceo pa- 
ra consumo e embarque. 


” 


sobgaCatamosc, qo eis, 
“* Pernambuco: detinha 
Branco de 2.º sorte... .. 58500 a 5g600 
Dito de 3.º dita. ....... 53200 a 53400 
- Dito de £.º dita. ....... 48800 a 53000 

Somenos....ceseceas Err 43600 

MIBECAVO. es clajaia orais 0 mo Não ha 
Bahia: 

PITADCO » Ce Pes eds soro 33800 a 38900 
Campos y 

BANCO oo co ce ces usa 45600 a 435900 


» Mascayinho. , «um ce ve 133800 4 438000 
Ç Mia sea À A NELA) 300% 38600 
Não ha-assucar-de Maceió: É ig+ 
Ficam em ser hoje: 18:000 saccos, 400 caixas e 
500 barricas de Campos, 10:000 saccas de Pernam 
buco e 70 caixas branco da Bahia. . 
- Os couros limpos valem nominalmente de 320 
a 360 réis e os de refugo de 290 a 330 réis por libra. 
— Encetaram-se as operações em cambio d'esta 
quinzena no dia 27 do passado, com transacções li- 
mitadas sobre Londres a 247/, d. papel particular. 
A 28 repassou-se papel bancario a 24 3/; d., mas o 
da praça conservou-se 4 anterior taxa. 
- No-dia 29 08 bancos abriram operações a 24 e 
meio d. e o papel-da 
24 7/ e 24 15/16 d. 


es 
+“ 


o dl A Dao per es 
Repassou-se tambem algum papel dos bancos 


= É. 4 Ra “Sr. NS db 
De 2 até hontem ao meio dia o mercado esteve 


| RESPOSTA 


regularmente sustentado, sem que se notasse alte-. 


ainda á mesma taxa de 24 3/, d. - RR a 


ração sensivel nos, preços; depois dessa hora, po- 
f E RA 4 4) o ê 
rém, os bancos baixaram as taxas para 24 d., sendo 


glez 92 Ig; é) 


praça foi negociado a 24 3), j 
| DV 1» to Chardron, 


caria, e as de 24 tres oitavos, 24 e meio e 24 cinco 
oitavos d. para o papel da praça. À estas cotações 
effectuaram-se transacções importantes. Depois da 
entrada do «Garonne» negociou-se algum papel 
particular a 24 tres quartos d.. 

Aos algarismos mencionados sacaram-se + 

Sobre Londres, cerca de lb. 644:000, inclusivé 
quantia regular tomada pelo governo; sobre Era 
cerca de frs. 480:000 aos extremos de 378 a 
rs. por fr. esobre Hamburgo cerca de m. b. 300:000 
de 715 a 722 réis por marco banco. 

As apolices geraes de 6 p: c. estiveram hoje 
regularmente firmes a 98 3/,, 98 7/, e 99 p. e a di- 
nheiro. | 

Em soberanos apenas nos cónstou o preço de 
105380 pago em uma transacção realisada a praso 
para fim de fevereiro. 

No mercado de acções notou-se algum movi- 
mento nas do Banco do Brazil a 2053 a dinheiro, 
English Bank a 1303 com o dividendo para o com- 
prador, Companhia Locomotora a 358 de premio a 
dinheiro e a 505 dito para o mez de outubro fu- 
turo. 


“Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 25 de dezembro, o 
vapor ing. Tycho Brahe, procedente de Lisboa, etc 
—em 26, o patacho Flor de Angra, da Ilha Tercei- 
ra, e o brigue Damão, de Montevideu — em 31, o 
brigue suec. George O"Neill, de Setubal. 

Sahiram do mesmo porto, em 24 de dezembro, 
o patacho Fausto, para Montevideu, e a barca Lu- 
zitania, para a Bahia—em 26, o lugre Julio, para 
Pernambuco—em 28, a barca Amelia, tambem para 
Pernambuco—em 1 de Janeiro, a barca Linda, para 
Lisboa, e o brigue Tejo, para Montevideu—em 3, o 
hiate Porto Alegre, para Porto Alegre — em 4, o 
patacho Sem Par, para a Bahia. 


Pernambuco 


Entraram n'este porto, em 29 de dezembro, a 
galera Asia, procedente do Rio de Janeiro—em 31, 
a barca Felix, tambem do Rio de Janeiro—em 1 de 
janeiro, o vapor Alice, de Liverpool e Lisboa—em 
5, o patacho Villa Flor, do Rio de Janeiro—em 10, 
a barca Novo Silencio, tambem do Rio de Janeiro. 

Sahiram do mesmo porto, em 4 de janeiro, a 
barca Firmeza., para o Porto por Lisboa, com as- 
sucar e outros generos—em 7, o palhabote Sympa- 
thia, para Santos, e a barca Claudina, para o 
Porto, com assucar. 

Bahia 

Entrou n'este porto, em 26 de dezembro, o pa- 
tacho Principio, procedente de Montevideu. . | 

Sahiram do mesmo porto, em 3 de janeiro, a 
barca Arminda, para Pernambuco— em 4, o pata- 
cho Clé, para Aracajú. 

Pará 

Entraram n'este porto, em 17 do dezembro, o 
vapor inglez Cearense, procedente de Lisboa, etc. 
—em 19, o vapor inglez Augustine, de Lisboa, etc. 
—em 26, o vapor ing. Lisbonense—em 28, a barca 
Amazona, de Lisboa. 


TELEGRAPHIA 


“Ão Commercio do Porto 
— (Do nosso correspondente) 
LISBOA 24 A'S9H.142M. DA 
MANHA 
Demanda a barra o paquete fran- 
cez «Gironde», da carreira do Bra- 
zil, vindo-d'alli, * svassssas + 


o 
E o, 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS DULLIER REUTER 


MADRID 23 A'S 11 H. DA MANHÃ 


O conselho de guerra terminou o julgamento 
dos assassinos, dos refens. Condemnou Gouton á 
morte e outros cinco accusados a diversas penas, 
e absol-veu um. | | 

LONDRES 22—0 governo allemão recusa-se 
a supprimir a Associação Internacional. 


BOLSA DE LONDRES 22-—Consolidados in- 
p. c: francez 55 4/5. Hespanhol ex- 


terior 32 


ls. 


LISBOA 25 A* 1H. E 10 M. DA MADRUGADA 


MADRID 24— Estão cheias de curiosos as 
tribunas do congresso e fóra do edificio é grande 
a accumulação de gente. Os deputados estão em 

rande numero. Os ministros chegam durante a 
eitura da acta da sessão antecedente. Muitos de- 
putados pedem a palavra. A-discussão é muito 
animada. Sagasta quer lêr antes da approvação 
da acta o decreto que tem na mão. Becerra op- 
põe-se. Continúa a discussão muitas vezes inter- 
rompida pelo tumulto. Sagasta” espera a appro- 
vação da acta para lêr o decreto de dissolução. 


u 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA INTERNACIONAL) 
MADRID 23 ÁS 10 H. DA NOUTE 

Em resultado da votação que teve lugar hon- 
tem no congresso, afirma-se que o gabinete: pe- 
diu a sua demissão ao rei. cs 

Dizem de Pariz que o snr. Thiers prepara 
uma solução acceitavel pela assembleia a res- 
peito da questão do imposto sobre as materias 
primas. | =. mm 


BOLSA DE MADRID 23-—Consolidados hes- 
panhoes 29. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
EM QUE ESTADO NOS ACHAMOS? 


“- ESTUDO SOBRE OS ACONTECIMENTOS 
fe à nnGAGTUAES! cool 


e: 


. 


PELO AUTHOR DO 
CATHECISMO DE PERSEVERAMA 
CO nEvERENDO O 
PADRE GAUME 
UEM não conhece o author do Cathecismo 
de Perseverancça, Monsenhor Gaume? 


Este infatigavel e benemerito escriptor, que tanto 
ha contribuido com a sua excellonte penna para o 


| derramamento das sãs ideias n'esta desgraça a épo- 


ca, em que tanto abundam doutrinas obnoxias e pes- 
tilenciaes, acaba de publicar mais uma obra intitu- 
lada—-Em que estado nos achamos? 

“E um ESTUDO consciencioso e gretundo sobre 
ATA af o ; A = DERA E 
os acontecimentos da actualidade. author, com 
aquella sagacidade e previsão que dá a longa expe- 


“|riencia e o conhecimento da historia, passa ahi em 


revista os grandes snecedimentos dos nossos dias, € 
como que inspirado nos aponta para o futuro carre- 
gado e temeroso que espera as nações da Europa, 
se não apressarem a sua conversão a Deus, e qseu 
regresso 4 unidade catholica. 

À obra— Em que estado nos acha- 
mos? é, por ventura, de todas as obras do author 
a mais profunda e altamente edificante. | 


NO PRELO , 05 
EDITADA POR E. CHARDRON 


Preço para os assignantes 500 réis. 
7 (449) 


D. ANTONIO DA COSTA 
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“José de Castilho-O heroe do 
Mondego 


UM VOLUME SO RÉIS 
N a Livraria Internacional de Ernes- 


(438) 


“e4 se vende em garrafas selladas com uma 
do Dr. vk Joncm, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD, H C% 
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ROJECTO DE CODIGO DE COMMERCIO, 

por Forjaz de Sampaio Pimentel. —Um volume 
em 8.º 800 io 

Na Livraria Internacional de E. Chardron, Cle- 
rigos, 98. (428) 


ESPECTACULOS 


o 6d Quinta-feira 25 de janeiro 

T. BAQUET.—O drama em 5 actos «Pedro» 

e a comedia em 3 actos «O lenço branco»—A's 7 e 
meia horas. 


GRANDE GALERIA DE FIGURAS 
DE CERA. —Exposição aberta ao publico, todos 
os dias, das 10 horas da manhã 4 meia noute.—Rua 
de Santo Antonio, no espaçoso salão dos baixos do 
café do circo. —Grande abatimento nos preços. —En- 
trada 100 réis, crianças 60 réis. 


ANMUNCIOS 


Alfandega do Porto 


9 PAGAMENTO do juro das inscripções compre- 
4) hende, desde o dia 24 do corrente, as relações 
de assentamento até o n.º 5:200. 

Pagam-se os coupons dos bonds da divida ex- 
terna que foram apresentados. ; 


JOSE INSUA 


NA RUA DA FONTE TAURINA N.º 28 A 30 
PORTO 


V medo carvão graúdo de Castello Novo paral: 


fogões le sala de casas particulares, bem as- 


sim miudo para ferreiros, coke para fundições; e 


Ss de 6 e 6 e meio ao galão, assim como em 
- Nicolau n.º 12. (233) 


“O Marques nos Loyos 
ER ST 


ENDE aventaes de borracha para senhora, fran- 
“Y jas e guarnições pretas para palletots, arminho 
branco para diversos preços, jarras, lamparinas com 
bulle proprias para quarto, garrafas para lavatorio, 
cobertas de fustio e pannos de crochet para meza. 


A verdadeira tinta para marcar roupa e perfu- 
marias de C. Coudray. 


Borrachas para vinho e vinho engarrafado pa- 
ra diversos preços. 


Um variado sortido de quinquilherias e obje- 
ctos de axmarinho, 


Tiras e entremeios bordados, guarnições bran- 
cas para fustão. 


Abat-jours em diversos góstos e preços. 
| | (236) 


Casa na Foz para vender 


Vos uma morada de casas de um andar, 
com quintal e poço, na rua Central n.º 165 a 
172. Para tractar na casa pegada n.º 164. (360) 


PLANTAS 


ENDEM-SE na rua Duqueza de Bragança n.º 
V 103, larangeiras, tangerineiras, limociros e ou- 
tras qualidades. Tambem se vende o bom terreno, 
com sete chãos, todo ou em parte. (180) 


O ANTIGO estabelecimento de cerveja da rua do 
Ú Bomjardim, acha-se hoje estabelecido na praça 
de D. Pedro n.º* 132 e 133, consideravelmente me- 


“| lhorado com um grande sortimento de cerveja in- 


gleza da acreditada fabrica de Bass; cerveja nacio- 
nal ao copo e em botijas; vinhos engarrafados na- 
cionaes e estrangeiros; licóres e mais bebidas espi- 
rituosas recebidas ultimamente de França; genebra 
hollandeza legitima, e aguardente do Paraty, em 
garrafões, o melhor que póde haver n'este genero. 
- N'este estabelecimento haverá de hoje (20) em 
diante viandas frias, sandwichs, caldos de gallinha 
queijo suisso e londrino, etc., ete. (350) 


Caixeiro paraloja de pregagem 
vunídas Congostas, casa n.º 88, precisa-se de 
“um individuo com o tempo acabado e. prática 

de negocio de pregagem “para occupar o lugar de 

primeiro caixeiro. Para fallar na mesma casa ou na 

rua do Almada n.º 495.000 o (251) 


| CABELLEIREIRA 

| hTo= Bomjardim— 476 
CHANDO-SE testabeleciia de sus saude, of- 
fevroce o seu prestimo às suas freguezas, e pre- 


vi sa de que continúa a incambir-se «e qualquer | 


trábalho de enbello. eu ca 
E Recebeu tambem Bandeletts; ultima novi- 
dade. Renan si (430) 
EEE a casa nobre sifa na rua de 
- Santa Calharina n.os 455, 459 0457, 
com bom quintal, agua de poço e-de bica, 
esta escassa “tra actualidade. Practa-se com 
José doaquim Cardozo Teixeira, na rua do 
Bomjardim n.º 394.0. 20 (5867) 
Instituto--vaceinico municipal 
AR NÚA Be O 
C nação, às quintas-feiras de cada semana, desde 
o meio «ia até 4 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado. 4 


Caixeiro de dentro 


RECISA-SE de um, com prática de miudezas, 

para um escriptorio de commissões, exigindo- 
se boa letra, assim como fiador idoneo. 

Recebem-se propostas em carta fechada com as 
iniciaes B. S.—rua de Santo Antonio n.º 45. (340) 


Aluga-se 
DU” excellente armazem, sito na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá 
levar 240 pipas, às duas. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (168) 


CIRURGIÃO 
DE SUA 


DENTISTA 
SD Y MAGESTADE 


Rua de Santo Antonio n.º 170 


Co operações, pós, escovas superiores 
e elixires para os dentes, etc., etc. (28) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra acções dos differentes Bancos 
e Companhias, e se encarrega de transacções 


commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (19) 


PETROLEO 


opa & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento de superior qualidade. Vendem 
a preço rasoavel e cumprem ordens para as provin- 
cias. (74 


QUINTA DA MATTA DE CIMA 
BAGAUSTE 


O VINHO engarrafado d'esta quinta, que se ven- 
de na Foz, na loja do snr. Carneiro e outras, 
tambem se vende no Porto, na rua do Bomjardim 
n.º 20 e 22, defronte do antigo hotel do Pexe. 
(D788) 


O DR. CARLOS KOTH 


IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
ás 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. 
Gabinete de consultas aos pobres—gratis. 


-— Arrenda-se 


E” Villa Nova, no Choupello, aluga-se um arma- 
zem de lotação de 800 pipas, com agua e tanoa- 
ria; para tractar na travessa do Carregal ou Tay- 
pas 11, escriptorio de Browne & C.-—Porto. 


(5013) 
B AG Ã nova de sabugueiro. Rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (80) 
Clyde Bottle Works Company Glasgow 
Re acreditada fabrica vendem-se garrafas 


pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira n.º 55. 
29 


Mel puro, louro e branco 


Antigo deposito das Enguias, Carmo 83) 


Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 

40 annos, para curar impigens e outras doen- 
ças de pelle. 

D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa—em Lisboa, e que se 
vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
Jdefonso n.º* 61 a 65. . (37) 


Aviso aos commerciantes 


Â CASA Pitel Lepetit estabelecida om Londres, 
Inglaterra, n.º 252 old Kent road S. E., previ- 
ne todos os exportadores de mercadorias como ovos, 
cebolas, batatas e fructas de todas as qualidades, 
que se encarrega de receber todas essas merca- 
dorias para as vender à commissão por conta dos 
ERPPTUAdOrA, se assim 0 desejarem, ou podem man- 
dal-as com um preço determinado, e todas as vanta- 
gens serão feitas aos exportadores conforme seus 


desejos. (5146) 
Pilulas purgantes de Dehaul 


VERDADEIRAS |. 
ENDEM-SE na pharmacia—PINTO, Loyos, 
36. A mesma acaba de receber todos os me- 
dicamentos usados, vindos directamente de seus au- 
thores, (47) 


UEM pretender comprar uma andaina de pauno 

completa para um patacho e juntamente outros 

objectos, dirija-se a Domingos Paraty, em Villa 
Nova de Gaya. (274) 


o E TES OESTE 
Chocolates medicinaes 
$ do é + Abump . 0,0 o =. es 
e nutritivos 
ESTES chocolates são fielmente preparados pelas 
dd fórmulas dos authores mais acreditados, e por 
isso se recommendam pela sua pureza. Vendem-se 


e preparam-se na pharmacia Pinto, Loyos, 
36, Porto. | | (40) 


Caixa de Capitaes, Tutelar, etc. 


A rua da Fabrica do Tabaco n.º 19 compram-se 
apolices da companhia hespanhola de seguros 
de vidas «Caixa de Capitaes»; acções e residuos da 
sociedade «Credito Commercial de Madrid», e ce- 
dulas e residuos da companhia «Nacional», tambem 
hespanhola de seguros de vidas; e promove-se a li- 
quidação e recebimento do producto das apolices 
que ainda não tiverem sido liquidadas. | (33) 


Injecção Brou, legitima 
ENDE-SE na pharmacia—PINTO, Loyos, 36, 
Porto. (42) 


MOLDURA DOURADA 


ARA fazer caixilhos ha grande sortimento, e 
vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza, Fontes & €.* | Ea 


26—Rua de D. Pedro — 238 
o (82) 


MEVALXA ESPECIAL DE PRATA 
sCInFBRIDA POR EL-REI 
DOS 


oo» GOTA CHRONICA, 


 RACHITIS, DEFINHAMENT 
Rem Mo LEAIIO Ap? 


: ioridado th tica do OLEO DE 
a qr q fe pára ár espeeies pro Oleo tal, acha-se incontestavelmento provada 


Dr. de JONGH, da Hagya, 


innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medieas do 


pela proferencia universal e venda irnndóqu, quis ia tem nouigo em ema, colosso cap 


Este Olco contém todos os principios m 
outra especie qualquer. o 


doque e 
“Sua 
matorin de Oleo de Figado de Bacalhao. 


Não tem gosto desagradavel ; toma-se com perfeita facilidade, 


E 

à pese 
à Ro GS CAVALLEIROSDO A 
We” DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA o nos W 

a ommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficas para-N 
ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, - 
DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, | E , 
O DAS CRIANÇAS, e todas 


MEDALHA GRANDE sUREA DE 
MERITO CONFERIDA 


mt > y 
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ECCÕES ESCROFULOSAS, 


+ 


FIGADO DE BACALHAO do 
laterra e do oo e 
NÃo 


em muito maier abimdsdeia 


ureza invariavel o excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE J ONGH, a primeira autoridade ns 


e não produz nausea, 


Pela rapidez sem par do seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe, 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO. DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


capsula metalica estampada, e levando rotulo cont o carimbo e Assignatura 


Sem estas Marcas 


E e E Add M 
hos detractores € mofadores da religião e dos 
seus ministros .. 


| ORORBASO es 
Guilherme Woodhouse 


o papel da praça negociado em seguida a 24 um 
quarto e 24 tres oitavos d. letras directas, c a 24 e 
meio d. letras indirectas. Mais tarde o English Banie 
subiwde novo a taxas para 2tum quarto'd.; é, se-| ' mo h 
gundo-nos, consta, asrtransgeções anteriormente ef) ENDE-SE ga principães livritrias. —Preço 40 


e na «Reforma». Esta, orgão dos, liberaes, decla-| Apesar de todos os esforços e do soccorro presta- 
rou recusar a fusão aconselhada, Apesar dos pro-|do pelo gana «Villa del;Salto», que tambem se di- 
testos, continuou-se a attribuir o artigo a inspira-|rigia para Montevideu, não foi possivel diminuir 
ção aqui-da côrte, cousa-em que eu -não acredito; | as proporções da catastrophe. O «Villa del Salto» 


j rrafa to em Portuguer, contendo Cartas “de 
nenhum pode ser genuino Acompanha cada garvafa um Folheto rhugues, conte 
plemiia ê Governos, Testemunhos Seleetos dos mais eminentes Medicos e Chímicos Beioniicos ,0 Direogõos 


omra se usar do Oleo. ss 


Roberto “UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


pelo menos não me parece provavel, | levou a lontevideu k0 pessoas que conseguiu sal- fectuadas * a »24 d. foram: consideradas com feitas! Péis] 3. “5 ANSAR, WA” FOst. Bo Cn, A ae E a Sã 
O governo tracta activamente, ao que parecejvar. Ag a DOE TS or Ra e +» | áquella taxa. Me o ba 8” Orprôducto d'este opusculo será exclusivamen- VeRACE rins hin2iripas Pharmacias de todas.as partes Mundo. 
dos assumptos da emigração e colonisação: Va- Trazem os jornaes muitos episodios do desas- |... »Hojecontinuol a vigorara megma taxa bân-| te deátinaão 4 caridade publica, aaa 354 Deposito-no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. (30) 
é (4 asa TA o Sa dt MDA cad LITE) o ABS SR. o WI9 fe 
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Procissão dê Cinz a em | Precisa-se de um caixeiro 


Villa do Conde 


Nº dia 14 do proximo mez de fevereiro, eahirá 
da igreja dos Terceiros de 8. Francisco esta 
magestosa procissão, com o mesmo lustre dos annos 
antecedentes. A. meza espera a concorrencia dos 
seus irmãos a este edificante acto. 

Villa do Conde, 24 de janeiro de 1872. (441) 


COMMISSÃO encarregada dos festejos no Me- 
a nino Deus, na igreja da Graça, faz publico 
que foram encontradas na caixinha das esmolas duas 
libras em ouro. (450) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 


DIRECÇÃO annuncia que o dividendo relati- 
A vo a 1871, votado em assembleia geral de 21 
do corrente, é de 48000 réis por acção, € se princi- 
piará a pagar no eRcrinÉgO da companhia e agen- 
eia do Porto, desde o dia 1 de fevereiro em diante, 
em todos os-dias uteis, desde as 9 horas da manhã 
até às 3 da tarde. 
Regoa, 22 de janeiro de 1872. 

- Os directores, 

Antonio Barboza de Queiroz, 

José ser unas dos Santos. » 


(440) 


LEILÃO. 


RUA DOS CLERIGOS N.º 1% 


PO dia 24 de janeiro e dias seguintes, para hi. 
quidação de diversas a a que estarão pa- 
tentes no acto do leilão, (420) 


LEILÃO 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 


Na travessa da Trindade n me? 1º 


ca ABBADO 27 do corrente, ás 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de varios objectos pertencen- 
tes a uma familia. Consta de cadeiras, mezas, ca- 
mas á franceza e de ferro, commodas, meza elasti- 
ca, grande copa e aparador, santuarios com ima- 
gens, lavatorios, algumas joias e relogios, roupas de 
criança, lampiões de gaz e outros, que se venderãa 
sem reserva. (437) 


ATTENÇÃO | 


] 

U. senhora muito habilitada offerece- -se para 

ensinar por casas particulares, ou mesmo en 
algum collegio, a a qualidade de bordados, com 
muita perfeição. Tambem acceita em sua casa en- 
commendas de bordados a ouro, na rua de Cedofei- 
tan. DGl a É di dis a cl AAA) 


À QUEM CON VIER 


UEM quizer dar a juros sobre hy potheca de 
duas moradas de casas 2:5003000 réis, ou com» 


pral-as, sendo as mesmas livres e allodiaes, tendo | 


bom quintal e agua, dirija-se em carta fechada para 
C. F.S., na rua de S. Lazaro n.º 411. (446). 


BIRD'S EYE. 


GRANDE VARIEDADE DE TABACOS 
(1 LANGLEZES ui 


CASA HAVANEZA, DO PORTO 


(449) 


dois getctadi O o ag pa 
RETENDE-SE vender uns bens no concelho de 
Villa do Conde, em-boa localidade, perto de 
uma estrada nova, compostos de todas as-naturezas 
precisas: Invradio bem arborisado de vinho, e brh; 
vio de matto e pinheiros; casas com bons commodos 
e ntensilios para o fabrico da mesma lavoura. Quem 
pretender comprar póde dirigir-se, na cidade do 
Porto, ao sur, Luiz Antonio da Silva, na praça de 
Santa Thereza n.º 22, ou em V Ma do Conde ao snr, 
Manoel Teixeira da Rocha Soares, no Campo da 
Feira, os quaes indicarão a pessoa com quem se de- 
ve tractar n compra dos referidos bens., (442) 


JOLAS ANTIGAS 
DRSLIANTES E PEDRAS PRECIOSAS 


Eur pa -SE na rue da Carvalhosa n.º 97 e 
d),;do meio dia às 3 horas. . (445) 
CASA BAVANEZA, DO PORTO 
e» ECOMMENDAM-SE varias marcas de charu. 

tos estrangeiros, <«lesde 20 a 160 réis, recebidas 
niltimamente, além das quaes ha todas ns conheci; 


das, que se vendem com o desconto de 5 a 20 por 
cento, conforme a marca. (448) 


ESAPPARECEU da casa Santos & Souza, d'es- 

ta cidade, o marçano Domingos Antonio Pi- 

nheiro 7 Martins, da idade de 13 annos e natural de 
Elvas. Se alguem sonber dar noticia d'este. rapaz, 

roga-se 0 especial obsequio de o participar Ea am- 
nunciantes, rua de D. Pedro n.º 30. (425) 


Wudança de escri iptorio 


É ASCONCELLOS & BRAGA J VIOR muda - 
ram o seu escriptorio da mma das Taypas para 
a rua das Oliveiras n.º 18, 1.º andar. o (410) 


DDD" 20%, 
Por E -SE uma hospedaria denominada 
Lealdade Madrilena com todos os seus perten- 
ces, sita na praça de Carlos Alberto n.º 106 e uma 
loja de vinhos sita na praia de Miragaya n.º 157: 
quem pretender dirija-se a seu dono Antonio Tei- 
xeira Cardozo, á viella dos Gatos n.º bl. (419) 


Professor particular 


BARA o Porto ou provincias: com oito annos-de 
prática em portuguez, francez, inglez e latim. 
Dirigir a Quiques & Leão, S. Domingos n.º 46.. 
(389) 


0 dia 31 do corrente mez e amno, pelas 10 ho- 
Ni horas da manhã, no tribunal da praça dos lei- 
lões e-arrematações sito no extincto convento de 5. 
Jofo Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proce- 
der á abs pr or todo e qualquer preço que 
for offerecido, na fórma do regulamento do registro 
predial, das.seguintes propriedades: —[Jm aposento 
que se compõe deuma morada de casas sobradadas 
com sua lojn, cosinha e dous socalcos de terra para 
horta, com alg umas fructeiras, sito no lugar de Pou- 
zada, Erelruéiia de Avintes, que parte do nascente 
com o pinhal de Manoel Pego, poente com o ribei- 
ro, norte com 9 caminho publico e sul com Maria 
Paula, o qual foi avaliado captivo de encargos, em 
708000 réis. E dous socalcos de terra lavradia com 
algumas arvores de vinho, sitos no mesmo lugar e 
freguezia, que partem do nascente com José Teixei- 
ra, poente e norte com o caminho particular e sul 
com o caminho publico, que or am avaliados capti- 
vosde encargos em 508000 róis, e ambas as mesmas 
propriedades foram avaliadas em 1208000 réis, isto 
por virtude do precatorio extrahido da execução hy- 
pothecaria que Antonio Joaquim Correia, d'esta ci- 
dade, move contra Manoel José da Costa e sua mu- 
lher, da freguezia de Avintes, ce seus fiadores € 
principaes pagadores, José Perreira, fogneteiro, dn 
rua das Antas; d'esta cidade, e Jonquim Tavaves, 
mestre montante, da freguezia de Rio “Tinto, pelo 
juizo de. direito da 1,º vara, escrivão Heil, e da 
praça 6 escrivão Montenegro. (394) 


” Editos de 30 dias. 


Di juizo de direito da 2.º vara “e cartorio. do, 


escrivão Geraldo. Vaz de Oliv eira, correm. edi. 

tos de 30 dias a chamar todos e quaesquer credores 
certos c incertos que se julguem com direito à ag 
priedade de casas quê foi dos falecidos D. Rita Ma- 
ria de Jesus emarido Antonio Luiz Alves, sitas nn 
rua do Bomjárdim, para onde tem os n.º 361 a 365, 
e tambem faz frente para a rua de Liceiras “e tem 
os n.ºº 2 à 8, arrematadas por José Luiz Novaes, 
para o deduzirem, sobre o seu producto em deposi- 
to, dentro d'aquelle praso; pena de serem lançados 
de todo e qualquer direito, .e sex julgada livre e de- 
sembargada para o arrematante. 

—Porto, 12 de.janeiro de 187.2. ... (404) 


| ATTENÇÃO 


A rua. dos -Martyres da Liberdade n.º.5, ven- 

dem-se, baratos, dous carros-——phaeton e wa- 
gonet.— Tambem se vende um terreno de 207,90 (95 
palmos), na rua do Breyner, e boas moradas de ca- 
sas, assim como a quinta da Boavista, na freguezia 
de Espargo, proximo á Villa da Feira. (2992) 


RECISA-SE de um rapaz para negocio de fer- 
P ragem, na rua do Almada n.º 233. (408) 


ANDO fiador, e com prática de miudezas, na 
rua do Loureiro n.º 76 a 78. (367) 


Pasta peitoral Regnauld, e ditã de 
Nafé da Arabia 


MPREGADAS com grande resultado nas tosses 
o aflecções de peito, etc. Deposito no Porto, 
pharmacia Pinto, Loyos, 36. 4 


— e — mm mm eme meme 
Madeira de Flandres de primeira 
qualidade 

Companhia Aurificia tem para vender pran- 
Â chões de todas as dimensões, serrando-se tam- 
bem madeira de toda a qualidade, e igualmente sq 
aplaina e abre soalho, garantindo-se a perfeição 
do trabalho, (204) 


Pnad, 
a 


e us 


E FUNERARIOS. | 


PREÇOS REDUZIDOS 
Chao & MARINHAS alugam carros fune- 
bres puchados a duas | passigAs cobertas de pre- 
to por 43500 réis. 
Idem puchados por uma parelha 33000 réis. 
Carros para anginhos o mesmo preço, não ten- 


ço 
“za 


do mais despezas a fazer. 


nSSSSSSSSSS 


PHOTOGRAPA “MCTOM 


1— Picaria — 4 


Chalet expressamente construido no pavimento 
superior do jardim 


ARA satisfazer a todas as exigencias da 

arte photographica continúa, dirigido pelo 
habil phorographo francez Mr. Lefebre, a es- 
tar aberto ao publico desde as 9horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. a 


N'este esfabelócimento não se entregam re- 
tratos sem que satisfaçam completamente as 
«pessoas, interessu ee cosrasonveis. «(86) 
fofo to to fo jo aoSsna09c0! 


mineral pura, de, proce- 


ESSENC | dencia franceza, e gaz 


mid puro, americano, a 120 e 100) réis por. 53, an- 
tigo quartilho; para revender tem bom desconto. 
No deposito de louça de ferro e candieiros para, pe- 
troleo, rua do Carmo, 15. om 


XAROPE CALMANTE 


DE CODEINA GOMPOSTO—PINTO 


Composição e preparação de Henrique José 
Pinto, pharmaceutico de 4, € 2.º classe, ete, 


STE novo medica- 
MEDICAMENTOS [+ mento, pelas suas 
“CONTRAS 


Eq PA propriedades sedantes, 
es applica-se de preferen- 
cia a todas as prepa- 
rações para ecnrar os 
padecimentos tossicu- 
logos, como catharros, bronchites, coqueluches; tos- 
ses convulsivas, escarros sanguincos e outras moles- 
tias do peito. 
Custo do frasco—500 réis. 


Xarope e pastilhas expectorantes 


Composições o preparações do-mesmo. Empre- 
gam-se com o melhor xesultado nas xira dA ÇÕES 
dificeis, asthma, suffocação, ete. 

Unico deposito no Porto, pharmacia Pinto, 36, 
Loyos. 

Estes medicamentos são applicados com o me- 
lhor resultado pelos medicos do Porto e das provin- 


cias. (50) 


“ASTOSSES 4 


MEDALHAS NAS. EXPOSIÇÕES 
DE LONDRES, PARIS, PONTO, 


EARCANTE] 
Es yo :BOEC A: 


PASTILHAS. 
 DETHAN 


» Recommendadas contra as molestias da Gar 
ganta,: 03 Menquidãos, o Crupo dos É 
Meninos,as Anginas, 0 Escorbuto, as 

q Ulcoraesões o inflammações da Boeca, 
Purificam o haiito, destruem e irritação 

E provocado pelo fumo, e curam os effeitos per- 
nieiosos do moreurio sobro os dentes. São 
preciosas aos srs Rrogndores ; Profes- 
seros, Oradores, é ara pois que 
facilitam a emissão da Voz. 


ELIXEMR DETHAN 
PÓS DETHAN 


OPIATO DETHAN 

Estos Demtifrieios, dotados d'um pore 
fumo e saher mui suavos, refrescam a bocea 
0a garganta, q purilicam o halito, Dão ads 

À labios uma côr avivada e agradavel, fortificam E 
as gemgivas, tornam os demtes brancos é 

3 solidos, empedem a carte, acalmam as dôres 
com promptidão, destruem o irritação prevegada E 
pelo Tamo, e curam as Inflianimações da | 
Hocca. — Pés EKilixir empregam-se con 
currentemente. 

Em Paris, DFTIMAN, fanbonrg Saint. | 
Douis, 00. — Lisa, pharmacia Barreto, K 
Lereto, 30, — Porto, na do snr. Pinto, E 

Mm Loyos, 36. — Coímbra nas dos sore. E, BR. | 
Ferreira Neves, Aug. Salema, Mag. jã 
Ferraz. — Braga, na do sur, Alvine. — 

] Guimardes, na do enr, ereto enas prin- É 


: fa bisdos cds qua Reco 


(48) 
Sinapismos de mostarda em folhas 
de Rigollol 


Obg das mais uteis rf rr foi a invenção 
d'estes sinapismos em folhas e de que a medici- 
na tira grande partido. Uma folha mergulhada em 
agua fria está prompa para applicar, produz o seu 
efteito em seguida, não suja, não corre a mostarda 
fóra da folha, faz o volume de um bocado de Papel 
e fica baratissimo. 

Deposito no Porto, na pharmacia 
de Ferreira & Irmão, RR 368)" 


Capsulas com copahiba 


VERDADEIRAS DE RAQUIN | 


ENDEM-SE na phasmpria E ANTO, Loy os 
W 36-—Porto. » voo) AT ef (40) | 


Cc AL DOS DEI no tratamento de 

todas as doenças, nas af- 

PE ITORAÉ ç fecções caracteristicas de fra- 

- queza geral e inacção dos or- 

Rios; ; Augmentam as forças aos individuos debilita- 

dos e excitam o appetite de um modo extraordina- 

rio. Pacotes de 250 grammas 200 réis. A? venda nas 

principaes pharmacias. Deposito geral na pharma- 

cia de Franco em Belem, Para evitar a contrafac- 
ção, os pacotes teem o retrato do author. (178) 


C APSUL AS Com balsamo de copahiba, 


de Raquin. Os bons effei- 
tos d'estas capsulas, para fazer cessar as purgações, 
acham-se comprovados pela experiencia de muitos 
annos. Os facultativos de todos os paizes as recom- 
mendam pela sua eflicacia. 
- Deposito no Porto, pharmacia ALBANO a 
de D. Pedro n.º 96. (76) 


LA UNION DE MADRI 


Vorpadiiio eral de sigo contra  incendio 8, 


a premio fix 


vallos de raça, passaros, 


2 — — 


à gera a vid à, maritimos, d 
licias, de anil em caso de morte e le cre 


reu 
tos 


SEGURA EM TODA À PARTE DO PAIZ POR PREMIOS MÓDICOS 
Director no Porto, Luiz de Castro; rua de D. Pedro, 


INDUSTRIAL É 


“18, 1cand ar 


a, 


O e — me 


vita- 


(S11 


TIS TIUO 


LIVRARIA Franceza e Nacional recebeu de Pariz uma colleeção de estampas para: todos os ge- 
neros de desenho e colorido, entre outras: Petit artiste, o mestre de desenho, methodo do avô, li- 
ções de aquarella, de sepia, desenho linear industrial, pequenos exercicios de desenho. linear, desenho 
profissional, prático industrial, machinas agricolas, pequenos modelos de architectura, construcções 
communages, architeetura monumental, architectura nova, casas-de campo, habitações cosmopolitas, cam- 
pestres, parques e jardins, construeçõesinh: 18 pittorescas, desenho elementar, modelos classicos, mode- 
los ao natural, grandes academias, modelos faceis, graças infantis, cursosinho de figura, grande curso 
de paizagens, colleeção dé modelos n graphite (Inpis), modelos a dous craiões, estudos de animaes, ca- 


borboletas, 


bouquets, Sorel antas, ornatos, attributos,. tropheos, materiacs, 


marinhas, esboços campestres, ditos à penna, modelos de color ido, artista industrial, pintor de tabole- 
tas; aLBuns: a chave do desenho escholar pariziense, eschola de desenho, pintor de letras; EstoJos ma- 
gicos. 


A' venda na Livraria Franceza o Nacional, rua do Lavanjal n.º 2 916. 


(334) 


PRIMEIRA E ANTIGA 8 27 


EM á venda bilhetes inteiros, meios bilhetes, quartos, oitavos, meios oitavos e cautellas do so 


correio; e no fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. =. 


ns 


— 


vo Ms 


CASA FELIZ 


- —- do ss. 


LOTERIÁ ds 


SANTA CASA PA MisbracoR DÊ LISBOA 
CAPITAL RÉIS .... 


ióor E” 


40; 0004000 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER, LUGAR NO DIA. 6 DE FEVEREIRO PRÓXIMO 


250 e 130 réis. 


o à IMPRETE RIVELMENTE 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ . 


PORTO — RUA DAS FLORES N.” 


1E8 


bi 


“O mesmo satisfaz com prom itidão todas e quaesquer Ed que lhe-sejam feitas das 
provincias, ainda que sejam em prande quantidade, e vindo acompanhadas.do seu iropoxia cm vales do 


aus 4 O SEEM 


HAMB 
OFFERECEM SEUS da PA 


UHLMANN 


SAS DE BAN 
Bour 


Dorsiis, É PO dim 


RG, BRÊME, LEIPZIG. 
ih NS Eres, 


1 


(MD + 


l Usada por Said; as familias renes e nobreza da Europa 


a 10 4 - 


E. ADE Hs ty 


pe pelos medicos mais eminentes e por toda a imprensa, estrangeira Torna 08, cobello 


brancos, da enbeça e das. barbas, suissasou bigodes 4 sun antiga côr, loiro 
onRovalhRE 0 fato nem a pelle. NÃO E' UMA TINTURA, e va sua rp ele 
causar damno ao casco da cabeça nem à cutis. Tira completamente em tres dias a cas 
inveterada que seja, Faz desapparecer as malhas brancas ou encarniçadas do cabello, mesmo as de ee 


cença. Restitue aos eabellos estragados pelo uso das tinturas e outros preparos inferiores, á sua antig 
côr, dando-lhes um lustro e brilho inimitavel. Evita a queda e embranquecimento dos cabellos, e Eri 

força e o vigor da juventude aos tubos capillares. MAIS de 95:000 attestados provam a excellencia-da | 
Agua Circassiana, cujo uso dispensa hoje em todos os paizes os outros preparos e tinturas tão damno- 
sas para os cabellos. ,' 


Preço do frasco 550 réis o 13000 réis. 
Todos os frascos vão em magnificas caixas de papelão, e levam um folheto. de 32 Diga contendo | 
amplas instrucções para o seu uso. Para evitar falsificações grosseiras exigir a marca de fabrica e firma ; 


dos unicos inventores e depositarios. HER NTE 


A" venda no Porto unicamente 
to 79. 


AOS SNAS, CONM 


a RRENDÁNESE do S, Mi 


RAINCS & C.º 


DO POR 


JE 


castanho ou preto, se; 
não ha nada: que poss 


Be | 


e 


na pharmacia e drogaria dos snrs. Pereira & Irmão, Brinharia, 


(120). 


IERCIANTES É 


el dê 72 por diante os bem, conhecidos é| 
grandes armazens e casa do Caes Novo sobre o Douro, junto á 


Monchique, em Massarellos, cm que à alfandega tent até hoje costu | 


mado recolher os generos coloniaes, enjos | 
e excelente agua de bica que se encanará para onde convi 


E As 


les Se Arão quiosquer obras em que Se concordar. 
Para tractar, rua das Flores, 188, 


desta cidade algumas ' leguas; 
n'estas circumstancias. dirija-se à rua de Villar 
nº 1, 


- Cosinheiro om cosinheira 


RECISA-SE para uma. casa de e: mpo, distante 


REFERECE- SE uma 1 govern: ante. Rua da Victo- 


ia, 08. 


Antonio, 


Loteria extraordinaria 
Rua das Flores n.” 5e7 
Marques, 


EM à venda na sua antiga e bem conhecida lo- 
ja: Bilhetes da loteria extraordinaria e meios 
bilhetes, quartos, oitavos e enutellas de 15000, 500, 
ev, e 130 réis. 


MARCISO Pereira, exposto, da povoação da Li- 


vi UH 
Grande « 
quem estiver 


(d62) dinheiro e praso, 


palimaud. 
(429) 


de Carvalho 


(406) 


ras, no verão. 


peiios lem aguá de 


o! eposito na Reg 

PREÇOS CORRESPONDENTES o re AR Ro 

EDRA, ensacado e moido,; Flor Brandrama. A a Consiguatario. nei rd” riem 
1m- Ra 


nxOfrê .... 


Tracta-se com 


troque 


Me PE 


obra . 


(145) : 


o 


“Curso commercial é | 
artistico 


AU LAS nocturnas de portuguez, francez, inglez, 

escripturação commercial por partidas simples 
e dobradas, contabilidade, systema metrico decimal, 
desenho linear, do figura e ornato. , 

As aulas são alternadas e duram hora e meia 
enda uma; funecionam regularmente desde as. 6 ás 
9 horas da noute, no inverno, e desde as 8 ás 11 ho- 


. 


pa da cab Si Ties, isien espera do Hnyre do 25 n k 


xa, freguezia de Villacova, do cone elho de 
Jp clgueiras, faz publico que perdeu quatro inscri- 
pções de 3 por cento, de 1003000 réis nominaes ca- 
da um, n.ºº 71:500, ql: 501, 71:502 e 71:503; e duas 
do valor nominal de 5005000 réis, com os n.º 97: 749 
e 37:750, todas averbadas em nomedo annunciante: 
por isso previne o publico para que” não negoccie 
tnes titulos, por que, se tal enso se dér, n assigna- 
tura é falsa e elle perseguirá os filaicadoros po- 
rante os tr ibunaes. 
27 | Narciso Pereira, exposto, 
“(Segue-se o reconhecimento.) (268) . 


O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE | 


LEGITI ti 4. 
o APT Aa 


SALSAPARRILHA 


mt Ensroira 

De Bristol 
fi ástsT A — DOS - 4 
SNRS. LANMAN | & KEMP 
mn NEW vonk 
É, 


1 Air 
um remedio eficaz e infallivel contra o 


| rotor 


Os programmas dião-se a quem os. 
na rua do Sol n.º 81, onde está estabelecido o curso. 


não no ep 


pretender, 


(393). 


Admitte só 12 alumnos únia ata 


UE vai abrir-se para toda a instrueção prima- 

ria, enrso-de portuguez, latime francez. O pra- 
so «do ndmissão acaba no 1.º de fevereiro, findo' o TR >: 
qual nenhum alumno mais: poderá ser admittido: ge |. vii 
“e fora. Palla- -Se em pg! n.º 92.) 


+ 41 ed E de ' E 


(413) | 


LEGITIM 4 


SALSAPARRLHA 


ev igor 4 


De Bristol 
P. Sn Dos, E 1 
SNRS. LANMAN. & KEMP! 


NEW 
7 HEXTI ER ANTE U dárim Tg p 


rheumatismo, enfermidades ilíticas, | « 
herpes e outras affecções ciutancos, nervosas, ir mt 


de figado, febres d qo 


capta pr lHidezecouso excessivo de merecnrio. nr Im 


“As pessons-que fizerem uso «deste medicamento podem estar seguras que elle não contém: 2|a 
menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia 
medicina. E” per feitamente simples e póde ser applicado, 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ás mais tenras creanças, 

Acha-se 4 venda em todas as prince IpaRa h 


Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Al 


armacias. Deposito geral em Lisboa, 
ano A. de Andrade, 


sem perigo algum, 


prejudicial á saude, usada na 


a qualquer oito por. 


em: casa 5 


| sem dar, dança para o recrutamento. 


= 00 0 T— — 


—— — — 


sa w é di EA 


-Arrematação de acções 


Nº dia 26 do corrente janeiro, pelas 11 horas da 
manhã, se hão-de arrematar 6 acções do Ban- 

“Mercantil do valor de 2008000 réis cada: uma; e 

são dos n.º 1:211, 1:212, 1:213, 4:055, 4:056, 4:057, 
e mais 2 do Banco Commercial do valor cada uma 
de 2008000 réis, com os n.º! 5:975 e 5:976, perante 
O juizo da 3.º vara, por virtude do prec: ntorio vindo 
da comarca de Lamego, e do inventario de herança 
de Manoel Maria Ferreira Sarmento Osorio de Ber- 
tiando,. a requerimento de D. Maria do Pilar Ban- 
de Monteiro Osorio, na qualidade de mãi, adopti- 

a do menor Vasco Maria Osorio, e que pertence- 
id no mesmo inventario ao mesmo menor, da tado, 
a a e da praça é escrivão Lessa. 


0 largo de S. Domingos n.º T 


QonprAM. .SE obrigações da Companhia de Cre- 
dito Predial Portuguez e titulos 40 nptegioo de 
Portugal. - (375) 


pico A DI DR ao mea a 

O dia 31 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
N na praça dos leilões e arrematações, que se fa- 
zem n'esta cidade, na casa dos tribunnes das au- 
diencias, sita no extincto convento de S. João Noro, 
se ha-de proceder-á arrematação na fórma das leis 
e regulamento. hypothecario, dos bens de raiz. se- 
quintos, i—N'esta, cidade do Porto—Uma proprieda- 

dividida em dnas moradas de casas, por um-ta- 
pamento emtoda a altura e cumprimento da casa, 
sita na rua do Triumpho, defronte do Palacio de 
Crystal, qne tem os n.º' 38 a 40 B, a qual, se. com- 
põe de 3 andares, lojas, quintal, com dous poços e 
uma ilha no fundo do dito quintal, que comprehen- 
de 11 casinhas terreas e 3 de um andar, de nature- 
za de praso de vidas, foreiraa João Pacheco Pe- 
reixa, d'esta cidade, que confronta do nascente com 
José da Rocha Rodrigues, do poente e norte com a 
baroneza de Villar, e do sul coma rua publica; ava- 
linda livre de reparos, da pensão annual de 43040 
réis, esdo laudemio de 5-—um, na- quantia de Téis 
6:3035360; isto por força de execução, hypotheca- 
tia, que pelo j juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 


do grerivia Silva Pereira, promove Manoel Dias de | 


Freitas, contra Manoel de Oliveira e sua mulher, 
Itodos d'esta cidade. E' escrivão do juizo da praça, 
Santos Lima. 
(0) solicitador; 
Valentim Vieira Gomeg. 


ANNÚNCIOS RIOS 
Compaghio dês Messagories 
Maritimes.. 


O AS ai “a Rio SETA 43 84 | 
Carreira do Brazil, do. io da Prata 


e de Gorée 


io RASA enambuco, Bahia, Rio 
de, Janeiro, Montevideu 
| th. e Buenos-Ayres, sahirá 
misto depois da indispepsavel 
CS gp ' demora em Lisboa,o pa- 
quei te. a vapos 3 helice, da fárga. de 500 cavallos— 
INDH—, que se espera no dia 27 do. corrente., | 
2.08 preços das passagens de 3.º classe acham-se 
reduzidos como segue: 


Para Dakar o quiti! no à 408500 
» Pernambuco . . . 495500 
» a Bahia, a. . . 495500 
» Rio de Janeiro . 498500 


» Montevideu . 545000 


* vs 42 . Buenos-Ayres iam 
Ha lugares para passageiros de prõa. 


Para mais “esclarecimentos tracta-se na Fei 
eia, Bateria do Terreiron.º 4. 4: vo ; 
Os agentes, F. Chamico, Filho s suva. 
Porto, 11 de janeiro de 18725 o o v (188) 


ed Cross Line of Sto imers 
MARANHÃO E PARÁ ) 


o RR Para os portos aci. 
ERAS, ma enhirá depois da 
- indispensavel demora 
em Lisboa-o vapor ing, 

e e 


bo tio 


tonto: aracarga e passagens de 1 
acta-se com os agentes Pe giras ELa Rocque em 
4 | Lisboa, rua dos Capellistas, * 20, 2 As andar e.n "esta 
cidade com Fulgencio José Pereira, rua 1 de Cedofei. 
ta, 298. - (205): 


reter em 


Liverp 00] 

a0 vo do 'P “O vapor ren 

Eradl DOURO yeapitão Ar- 

bu - di sis a mstrong, espera- se em 
3 tir a poucos dias para sahir 

ma com brevidade. - 

us |, 11 Para carga E qpas- 

sageixos CAE -socom; F. Cnamico, Filho & 

Silva, assim como com Carlos Coverley «& 


C.*, rua da Reboleixa n.º 5D. - (493) 
; Liverpool Digi 
és LEE CINTRA Fios ingles — 
a EE pitão 
rá ves: Lamb, E á'eom id 
DAS cds vidide. x 
Eri Recebo enrga e pas- 
DRSSEITOM gasta 11) Begéiros. bi 


UTI al, eis 


| 4 o 219 


mea tb 8º: e 


Londrês id ebnpgão 


A escuna ingleza — TWINSIS- 
TERS—, capitão Jobn Weatherill, es. |, 
7 pera-se em poucos dias para sahir sem 
é demora. . o il 

ara “carga iii, com -08 
ár « Coverley o: , rua d 


. a emo «d 


- (499) 


Londres sis 
A escima—REINT PE TRR a 
pitão-H. H. Tap, a sahir re muita 
brevidade, Ainda tem lugar para al- 
- guma carga. Ducsio) GIL Fi. 


oq à de 


dos Inglezes n.º 32. 


Hambu UrZo ) 


ed “Sabirá com: Drceidais A -escuna 
EK: 3: Ee ; hollandeza—VOORUIT—, eyprimei- 
Er ri sy ra classe, capitão G. Hilbrands, |. 
tas: y RR o J. IH. Andrege 
ra 


” Bordeuá | a 


o AR escuna suçe; 1—POMON, —, €a- 
à Pifão Ahistiop, snhirá Jogo-que, o tem: 
a po o permittir, e recebe ninda algum 

carga. —Consignatario ie Fricke rua 
de D. Pedro n.º 54; 2.º andar. (887) 


] 
«BiiL o PRE: 1a = AM, ai 


Hoc e mais portos do 4 Sm 


Ai —ZANBEZI: su capi tão |. 
José rancisco de. Oliveira, sahirá logo 
que o tempo o per mitt. para Lisboa, 
Bm onde yui receber o resto «lo seu carre-|1 
dnmênio.  Roga-se nos snrs. carrogaileres, queiram 


"68) 


mandar a carga para; bordo, Previnc-se us' cds : 


|que queixam, ir de passagem, que. o aa fazer, 
bep 
R..P;l da aunde San: 
ou com F ES te, na a 

de andir E 


3 


-Se com 
Ita bia eharina à n.º br: 
D. Pedro n.º 54,9 


, 4 
A nova barea — IMPERIAL — de 
EX, primeira viagem e classificada. em 1.º 
my classe, vai sabir com pouca demora: 
ainda recebe Ei carga e passagei- 


EF A PRIMEIRA QUE SAHE 


ros a pagar n'este ou n 'aquel 
[Eai excellente tractamento e. -commodos, tendo 
é beliches para os snrs. passageiros de proa. Ro-. 
ga- se, portanto, aos referidos SNIS. passageiros o fa- 
vor de virem quanto antesentregar seus passaportes! 
no eseriptorio de Joaquim Antonio dos Santos, An- 
drade & €.º, praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar é 


(1) 


+, Para Dakar Gorte), | 


«5480000. |T 


Ê 
cod no Eis: 


Agentes A. Miller ra E , TUA dos h leste ARO * 


Estar 
Rebolei ra n.º | 


renço: bd Reboleira n.º 49. 


e porto, para os quaes,|. 


AVISO UNICO 
ara 


+ À veleirabarea—NOVA PALMEI- 
; E E RA-—, capitão Rocha Primo, acha-se 
rompta a seguir viagem, devendo sa- 
o propi estes dins, impreterivelmente, 
Roga- se nos snrs. carregadores mandarem seus co- 
nhecimentos, e aos snrs. posando iros legalisarem suas 
passagens com Antonio José Fartins 4, C., rua das 
Flores n.º 51º + | 5 


AVISO 


Pemn ambuco 


E O PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVEL- 
gi MENTE SAHE 


-—  Abarea— SOCIAL —yai sahir lo- 
à goquea barra o permitta, por se achar 
D quasi completamente carregada. Ro- 
ga-se nos snrs. carregadores e passa- 
geiros que mandem os conhecimentos da carga e ye» 
nham legalisar: suns passagens ao escriptorio do 
enixa José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte 
In.08-97 06-29 + deva qó besóbcas ELSA (60) 


AVISO 
Santos . 


s “Roga-se ROB SNIS. “carregadores do 
EN à, brigue portuguez—JUDITH—.,. quei- 
7 ram mandar, sem demora alguina, as 
Sis suas cargas para bordo, e aos snrs. 
passageiros queiram vir legalisar suas passagens, 
porque este navio sahe dentro em poucas dias. Re- 
cebe ainda passageiros, Caixas, Antunes Junior & 
Senna, no Arão de s. João Novo n.º Ro; a º gadari 


are (288). 


AVI VISO po 
“Rio de Janeiro 
= A galer à—NOVA FAMA. 28 — 


= 


conseauemeia, do mau tempo transferiu 
O sahida para logo que elle melho- 

“Sto am ouca carga póde och, pos ter 
seu carregamento. cim sal. quasi completo. À in da pós 
de admittir alguns passageiros; a, pagar, n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes tem esplendidos com- 
modos inclusivé Eboliches para os de terceiza. classe. 
| Tracta-se com Spdrea, lumãos, larg o do, Correio n,º 
117, defronte da fonte dos Ferros Velhos. (5330) 


o AVISO. 
Rio dê Janeiro. 


> A barça— ADMIRA VEL—, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, estã 
prompta a sahir; apenas recebe algu- 
| ma carga leve. Os “snts. passageiros 
venham quanto antes legalisar suas: assagens Ro 
escriptorio de Eduardo da Motta Ri eiro, rua de 
Santo Antonio n.º 951. andar. - (5875) 


= 


oo ox Cu ” 
odeJaneiro 
À fuesae CAMEDNEÇÃO ca 
tão | Lima, achacse. prompta a emu ir 
7 viagem. Ainda tem ugar para a gi 
ca - m.. PASSAgeixOS e carga miuda, Pe 


OM “PTE N 


aos EnIS, passageiros que venham reglisar, as suas 


passagens, € aos snrs. carr egadores ue mandem qs 
seus conhecimentos ao ES, de cite sia 
aypas n.º 1]. (122) 


Rio. dêJ aneiro 


“A galera —LISBOA— vai seguir 
q viagem para o dito porto com mnita 
7 brevidade. E' navio de primeira 0t- 
eita dem e classe, tendo amplos e aceiados 
commodos. para passageiros , de todas as classes, e 
beliches para os de prôa. Para carga e passageiros 
tracta-se com.Sonres Irmãos, no largo -do Correio 


nº 13, defronte da fonte dos per os Velhos. (417) 


E galera—CASTRO. 2.º—vai sa- 
8a, pará muita PrsnigiadensseeDo « car- 
a ss f.pressgeiras paraos quaea offvre- 
fi 1 ce to odas Ae commodida pepdena bei i- 
ehes pata os de: proa; tracta-se com Castro S 

Filho, rua de S, João n.º 73-—2.º andar. Ps 


“Rio de Jâneiro . 


À nova galera EUROPA—, ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
epi” vidade. Este excellente navio torna-se 

eta iiEs recommendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tém pira 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros, a pagat aqui ou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Dig & 
C.a, praça de Carlos Alberto n.º 132. - (179) 
o. q 4 . da gra q 

Rio de Janeiro 

A galera—SAUDADE-,, capitão 
Cardia, sabirá com br evidade. Recebe 
carga e passageiros. “Tracta-se com 
fassa Francisco Ignacio naus, GU ou: Eos 
Brandão, run das Taypas nº 29... 971) 


NX q 


no O: patacho—NOVO; ORIENTE 
Pi de primeira classe, sahirá. dentro em 
. ê poucos dias por ter.já.o corregamento 
Esses quasi completo Pata o resto.da carga 
e paisageiros, para os quaes tem excellentes commôs 
dos, tracta-se com João Pedro Luizello, Cima do Mu- 
ro, do lado daibontor n.º 54'a 56. (5108) 


» , = ç 
o o | , Le 0 il 
“patacho — GARIBALDI —;ra 
paia até. ao dia 15 de janeiro.; Só re- 
ceb A ou alguma, carga le- 
sa ve. A tractar Comme ntoDto da Fonse- 
ca Mola: Domingos n 97099 - - (5889) 


Pardo psE Ui 


SA A barca— ADELAIDE — capitão 
AA « Rodrigues, vai sahir com. brevidade. 
Recebe carga e conduz: Sd E) 
= pagar n'este oun 'aquell e-porto, para 
os.quacs offerece todas as oomimodidáries. “Tracta-rse 
com Leite & Rocha, Papas m. ob ua (100) 


Pará e Maranhão 
“PRIMEIRO NAVIO A SAHIR 


“AS barea—F ORMOSA-,. capitão 
| Ramalho. Recebe ainda alguma carga 
> e passageiros. Caixas, Vasconcellos & 
tea Braga Sir, rua tas o nº 
18, 1.º andar. , ' 
Tracta-se em Braga com o snr, TOR Jóaquim 
de Oliveira, rua do Souto n.º 20. (6009) 


Bahia 
A e io DE LISBOA, 


A velei: parca “portugueza—HU- 
ERES  MILDADE =, capitão Francisço Ro- 
a Sa ELA “drigues da Nova Junior. Recebe pas- 

= nRBBRITOR A PR Pal Fi pau ou na Bahia, 


b ST 


» 67: 


aos é uaes abonam, à passa a Lisboa, OS cai- 

xas,. sp ica os & Braga Junior, rua das Olivei- 

ras n.º-18, 1Sandar,»! o dndito 2. sui (60) 
EDES E EIA “a 


o DA 
ec ed nova Dar mos clas- 
ERES sá ada « em, NE Sci asse, sabirá com 
fita brevidade. Tem excellentes com- 


NE: pr modos para pissageiros: Para tractar 
Jão seu njúste ie carga, ia mi so” - Sosa Lou- 
Es DIM 


(5499) 
Henos-Ay 


h St 32h 
Montevideu e Buenos-Ayres 
Tocand o no Rio Gra Pg nde Es Sul 
gsead le EO barca-—LUI [ZA pouca, emora 
terá nºesta cidade. Recebe passageiros 
para todos os portos e carga só para 
em OS dous, primeiros. . pa 
Tracta- -se com Joaquim TRUTEnÇO Alves, rua 
da Reboleira n.º EO tr ss (5002 


Responsável NS. Carqueja. 


'TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO DO PORTO 
108—Rua da Ferraria—108 


